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livo dum rio, em epochas de cliuvas, 

Ed LL 

Mais de 1.000 comportas já installadas 

A comporta “STONEY” 
: acha-se em funcelona- 

COMPONTAS D ESTK SYSTEMA ACHAM Sh INSTALLADAS 1011 ) e YVue dando bons 

NO GLYDE EM GLASGOW TEA SN TEATaAAs resultados em quas! to- 
Vão do cada comporta 24,4 metros. Profundidade 

87 metros. Altura do elevação A, metros das as partes do mundo, 

Especialistas na construcção de apparelhos de Regulação 
ás bb para obras hydraulicas, Irrigação, Rios Je Maré, Instal- Be TX 
laçoes de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc, 8 DM 

Asa 

Unicos Fabricantes: 

RANSOMES & RAPIER, LTD, 
Dept. D ia o PÉ SE, TORTO 

a oEÁSO COBDREST SW: uu cas so ME ASS TND El 
Endereço telegrephico: “LUÍCE, LONDON." A. B. O.-5.º Edição. comporta 9.2 metros. Altura de elevação 4.3 nietros. 

Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferro», Rua da Horta Sêca, 13, 1.º —Impressão: «Centro Typographicos, Largo da Abegoaria, 27 



258 | GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras JS) Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, ontevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem masnicas áccommeodações pará passageiros, Nes preços das pastarens inclnese vinko de pasto, comida é poríuguera, 
cama, tóupa, proprinas à créeados e oulras despesás, Pára caráa e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & CO." — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

BABCOCK & WILCOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

Construiídas inteiramente d'aço.— Perfeita circulação da agua. — 
Inexpliosiveis—KEconomicas. 

Hta mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 

Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor, — Grelhas auto- 
ntaticas, — Aquecedores d'agua d'slimentação.— Purificadores d'tgna.— 
Chaminés de aço.— Transportadores para carvito.— Guindastes electricos. 
—Tubagens»de todas as dimensões & para todas as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegra nmas: sSBABCOCK» — LISBOA 

Caldeira sBabcock & Wilcoxe typo terrestre 

TINTURARIA cr: P. J. A. Cambournac 

ESTAMPARIA MECHANICA 

lá, Largo da Annunciada, 16 — 175-A, Rua de S. Bento, 175-A 

Officinas a vapor — RIREIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES ESTRANGEIROS 
Tinge seda, 11, linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem como fato feito ou desmanchado, 

Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro. coirelo ou ontra qualquer vin, 
Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de IN, etc, sem serem desmanchados, 

Os artigos de ll limpos por este processo não estão sojeitos à serem atacados pela traça, 

Companhia de Seguros “Fidelidade” 
FUNDADA EM 1835 

Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA 
Telef. : Central Endereço telegraphico : 

Direcção: 17/19— Expediente : 388 “FIDELIDADE” ; 
Capital emitido. ............ 1,344.000800 fm 1 NA 
Capital desembolsado. ..... 67,.200$00 DEPOSITO para KEVENST 
NOSGENSS  . troca NE UES 81/0.585890 
Prejuízos pagos ............ 4,683.014$86 

Effectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores 
de Choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
EPABLISSEMENTS DE EFREINVILILE 

SÉVRAN (S..; O.) FRANÇA 

Manual do Viajante em Portugal *? Spe5me tuo INDICA TUDO 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 
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ZETA" Cabos Pero 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

Despacho dê 15 de dezembio de 1915) e dos 
Estado (Resolução do Conselho de Administração Caminhos de Ferro do 

de 3 de julho de 19123 

Proprietario-director — L. DE MENDONÇA E COSTA 

Secretario da Rodacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engenharia 

REDACTORES: Principal, 1) FERNANDO DE SÓUSA,. Engenheiro 
M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONCALVES 

17.º do 30.º anno | LISBOA, 1 de Setembro de 1917 | 

Migalhas de historia ferro-viaria 
A complexa tarificação das linhas do Sul e Sueste 

tem uma historia interessante, que nem todos conhe- 
cem e que explica a sua complicação e as apparentes 
anomalias que encerra. 

Desde que o Estado tomou posse das linhas, em 
1869, até 1004, em que se abriu á exploração a linha 
de Vendas Novas ao Setil, as do Sul e Sueste acha- 
vam-se destituidas de ligação .immediata com as res- 
tantes linhas do paiz. | 

Só muito tarde se estabeleceram tarifas combinadas 
de passageiros, e, em relação, a mercadorias, para as 
lãs e tecidos, prevendo as expedições directas e para 
estas o transporte pela Direcção do Sul entre Barreiro 
e Lisboa,comprehendida nas operações previstas. A' parte 
essas raras excepções, todas as tarifas eram estabeleci- 
das unicamente em vista do trafego interno e das con- 
dições regionaes, sem a preoceupação das relações com 
outras linhas ou da concorrencia possível d'estas. 

Foram pois surgindo, com typos variados, confor- 
me as necessidades de occasião, subordinadas a um 
criterio empirico, aliás justificado pelas circumstan- 
cias, 

Durante largo período a tarifa ceral manteve-se su- 
bordinada ao tvypo inglez, superior portanto á das li- 
nhas do Norte e Leste, que se baseava nos typos fran- 
cezes, até que se fez a sua reducção. 

O primeiro passo dado para uma reorganisação 
methodica foi a creação, em 1891, de um grupo de ta- 
rifas especiaes de passageiros: À — bilhetes de ida.e 
volta, B— assienatura, E — avenças, D — bilhetes col- 
lectivos, subordinadas ás recentes normas consa- 
gradas pela experiencia nos paizes que mais adianta- 
dos se podiam considerar. À tarifa de avenças, sobre 
tudo, que era uma novidade, foi objecto de laborioso 
estudo por causa dos pormenores da applicação e da 
fiscalisação a exercer, da creação de livretes de cedu- 
las e verificação das cobranças, etc, 

Foi em seguida objecto de minuciosos estudos e 
averiguações junto dos negociantes da especialidade, a 
tarifa de gados, que embora assentasse aparentemente 
no áluguer de vagão completo, era de facto uma tarifa 
por cabeça, com a anomalia, em relação ao gado que 
mais se transportava, de ser o preço egual para o por- 
co gordo, de grande peso, ou para o que valia muito 
menos. 

Presidia á direcção o general Trigueiros, de clara 
intelligencia, com um largo cabedal de experiencia, re- 
flectido e ponderado, mas em lucta com as velleidades 
de venda ou arrendamento das linhas, que serviam de 
pretexto aos successivos ministros para adiarem obras 
e melhoramentos e recusarem as dotações necessarias 
para mais rasgada exploração. , 

Como podium vingar iniciativas em taes condições? 
Lembra-me, como se fosse hoje, o tom de amarga iro- 
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nia com que 6 general Trigueiros — a quem eu apresen- 
tava com certa! ufania o meu projecto da nova tarifa 
de gados, acompanhado de minuciosa exposição acer- 
ca das condições especiaes de aquelle ramo do trafe- 
go, susceptível de. largo iicremento — me observou, 
encolhendo ligeiramente os hombros: “para que have- 
mos de: nos metter em modificações, se as linhas vão 
ser arrendadas ?» 

Mais tarde, em 1898, era director Pedro Ignacio 
Lopes, honra da sua classe, trabalhador. indefesso e 
despretencioso,. que depois de deixar brilhantemente 
assignalada a sua passagem pela Companhia Real, já 
na construcção, já na exploração, ia consagrar ás linhas 
do Sul e Sueste as suas vastas aptidões, infelizmente 
quando .a terrivel. doença que o victimou começou a 
manifestar-se. 

Foi por .élle perfilhada. a.reforma da tarifa de gados, 
cujos effeitos não tardaram em, fazer-se sentir pelo ra- 
pido incremento do trafego, 

Quando se abrira a linha do Sulaté Faro, em 1889, ' 
o proposito de attrabhir ao mercado de Lisboa as fíructas, 
legumes verdes e peixe do Algarve, determinaram a feliz 
innovação, introduzida pelo habil. engenheiro, que en- 
tão. era alli chefe de exploração, Manoel Francisco. de 
Vargas, dos maximos cobraveis. 

Creava-se assim na tarifa um preço constante; que i 
abrangia toda a zona algarvia servida. 

D'estas tentativas de innovação methodica applica- 
das a um grupo numeroso de tarifas empiricamente 
estabelecidas, resultára o regimen que em 1903 vigora- 
va nas linhas do Sul e Sueste, quando estava prestes a 
operar-se n'ellas uma profunda modificação, pela pro- 
xima abertura da linha: de Vendas. Novas a Setil. Ja 
haver lá serviços, communs e combinados, trans- 
missão, troca de material, todo o conjuncto de com- 
plexas relações, que originava a continuidade da rêde 
ferro-viaria, não existente até então para o Sul e Sueste. 
E essa profunda transformação, com um. pessoal alheio 
ás. consequentes modalidades do serviço, habituado a 
um regimen privativo, um tanto patriarchal, sem preo- 
cupações de concorrencia, ja-se operar, dando logar a 
uma tentativa methodica de consideravel. desvio do 
trafego. o 

Avultavam-se os inconvenientes da barreira do Tejo 
e esperava-se contrapor-lhes criteriosamente a nova li- 
nha continua Vendas Novas-Lisboa. Para isso. desloca- 
ra-sé de Sant'Anna para Setil o entroncamento. Bai- 
xou-se -o limite das rampas e elevou-se o dos raios 
das curvas para permittir maiores velocidades. — 

Emquanto a linha se construia, com rapidez que 
honrava o distincto engenheiro que a dirigia, Vascon- 
cellos. Porto, tratava-se de celebrar os contractos de 
serviço commuth e troca de material em Vendas No- 
vas, do que foi encarregada uma commissão composta 
do director da Companhia Real, Chapuy, do seu/ad- 
ministrador Pães Villas Boas e por parte da Adminis- 
tração dos caminhos de ferro do Estado-o general Jus- 
tino Teixeira e Perfeito de Magalhães. Acompanhava 
os delegados da Companhia o seu chefe de Fiscalisa- 
ção, Perdigão, de viva e argutaintelligencia e de insi- 
nuante tracto. : 

Um dos objectivos com mais empenho visado.era 
o compromisso da ligação das tarifas geraes e espe- 
ciaes em Vendas Novas, que não podia ser rasoavel- 
mente recusado. ' : re 

Quándo se tratou de horarios, chegaram os.deler. 

passagem dos comboios do Sul e Sueste em Vendas 
Novas seriam fixadas: por accordo com à Companhia. 
Dada a multiplicidade de combinações com-as outras 
linhas nacionaés e estrangeiras, cessava, ipso facto, 
para as linhas do Sul, a liberdade de organisação de 

ss. 

gados a aceordar numa formula, pela qual as horas de, 
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horarios, e as conveniências do seu trafego interno fi- 
cariam subordinadas ás do combinado. 

Celebravam-se as reuniões na sala do Conselho dos 
caminhos de ferro, onde eu trabalhava como seu se- 
É io e a ellas assistia sem tomar parte nos traba- 

os. 
Terminada a sessão convenci os meus collegas dos 

perigos resultantes da formula que ficara esboçada e 
ponderei-lhes que outra me parecia preferivel: inteira 
liberdade, para cada linha, de organisação dos horarios 
segtindo às conveniencias do serviço interno, procuran- 
do quanto possível concilial-as com as corresponden- 
tias vantajosas no ponto commum, 

No dia seguinte, a custo foi a formula anterior subs- 
tituida por essa, com viva relutancia dos delegados da 
Companhia, um dos quaes propoz que para o diante 
se reunisse a commissão n'outro local mais fresco e 
assim succedeu. Estava-se em agosto. -- 

No verão de 1903 estava a construcção da linha do 
Setil muito adiantada, annunciando-se a abertura para 
os principios de 1914. A ligação de tarifas fôra asse- 
gurada. 

Entre Barreiro e Lisboa não se fazia a travessia de 
noite, o que era enorme subjeição para a organisação 
dos horarios. 

As tarifas em naádá previam possiveis desvios do 
trafego sobre Lisboa. 

Era pois urgente organisar um systema defensivo. 
Tinham sido remodeladas pouco antes, não só a tarifa 

geral da Companhia Real, mas todas as suas tarifas 
especiaes de pequena velocidade, substituídas por ins- 
trucções communs a todas e por um grupo methodico 
de tabellas de applicação, differenciaes e de taxas de- 
crescentes. As 13 ou 14 tarifas, methodicamente orga- 
nisadas, classificavam por series às mercadorias à que 
cada uma era applicavel, fixavam a tabella de preços 
para cada serie e o minimo de carea por vagão. Além 
dos preços geraes, havia em cada tarifa preços espe- 
ciaes para attender à determinados casos e á concor- 
rencia de outras vias. 

Esse systema fôra intellizentemente organisado por 
Alfredo Krus, chefe do trafego da Companhia, func- 
cionario distinctissimo e espirito culto, e com elle coo- 
perara Perdigão, cujos eminentes dotes intellectuaes 
já puz em relevo. 

Era de manifesta conveniencia a unificação da fór- 
ma das tarifas do Sul e Sueste e da Companhia para 
facilitar ao pessoal das duas rêdes a reciproca applica- 
ção, resalvando porém nas taxas e estructura especial 
os interesses que urgia defender. 

Assumira n'essa ocoasião o cargo de director do 
Sul e Sueste o distincto engenheiro Antonio Lourenço 
da Silveira, cujas excepcionaes qualidades o designa- 
vam para aquelle espinhoso logar. 

Vivacidade de intelligencia, conhecimento dos ser- 
viços, ponderação de espirito, correcção de proceder, 
affabilidade no trato, eram garantia segura de uma 
comprovada competencia. Era preciso porém tempo 
para conhecer as particularidades do trafego, e a tarifa 
defensiva a emprehender urgia. Foi pois amigavelmente 
convencionado que a emprehenderiamos em commum 
com a proficiente collaboração do habil e dedicado 
chefe do trafego Marcolino Torre do Valle. 

A occasião era sobremodo propicia para provi- 
dencias rasgadas e promptamente adoptadas. Não só 
a relativa autonomia da Administração dos caminhos 
de ferro facilitava à sua acção, como tambem se podia 
contar com o decidido ápoio do ministro d'então, Conde 
de Paçô Vieira. Devia-se-lhe já a lei de 1 de julho de 
1903, que ia dar vigoroso impulso á construcção de 
novas linhas, e segundo as normas da sua acção os 
serviços do seu ministerio podiam contar com o mi- 
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nistro, que n'elles depositava confiança para levarem à 
pratica as providencias de ordem technica e adminis- 
trativa que no desempenho da sua missão especial 
preparavam. 

Revira-se a tarifa geral, adoptando o texto da da 
Companhia, e até a mesma numeração dos artigos, e 
introduzindo n'ella algumas melhorias sem lhe alte- 
rar a estructura. Ficavam assim identificadas as da 
Companhia com as de todas as linhas do Estado. 

Quanto ás tarifas especiaes de pequena velocidade, 
do Sul, substituiram-se às 27 existentes por 14 vasa- 
das nos moldes das da Companhia, com as suas ins- 
trucções geraes, tabellas de applicação quasi todas 
identicas ás de aquellas, e classificações por series. 
Quanto possivel, as mercadorias incluidas em cada ta- 
rifa correspondiam ás de egual numero da Compa- 
nhia. 

A uniformidade do systema era assim levada aos 
limites do possivel. Acceitava-se egualmente o princi- 
pio dos preços de applicação geral e dos preços espe- 
ciaes em cada tarifa para attender as condições parti- 
culares de cada ramo do trafego. 

Os preços geraes de applicação seriam por sua 
natureza soldáveis em Vendas Novas aos da Compa- 
nhia. 

— Para os preços especiaes previam-se certas rela- 
ções. Assim, sendo o trafego descendente das linhas do 
Sul e Sueste constituido quasi todo por productos agri- 
colas e minerios, que vinham para o mercado de Lis- 
boa ou para exportação pelo Tejo e Sado, a zona de 
destino áquem de Pinhal Novo devia ser favorecida 
por preços mais baixos. Eram d'essa zona que provi- 
nham, pela maior parte, as farinhas, os metaes, as ma- 
terias alimenticias, os artefactos consumidos nas pro- 
vincias do Sul, justificando-se tambem para ella pre- 
ços especiaes. Convinha ainda fomentar as relações 
entre as diversas zonas da região, que ficavam além de 
Casa Branca, o que se podia fazer por preços espe- 
ciaes sem risco de ter que os soldar em Vendas No- 
vas. Finalmente, o systema dos maximos cobraveis, di 
vidindo o Algarve em duas zonas tendo por limites 
Faro e Villa Real, permittia ao caminho de ferro a 
competencia com a cabotagem em determinados ca- 
SOS, 

Para algumas tarifas, como a do gado, em que a 
vinda pelo Barreiro obrigaria a baldeação penosa, não 
Se recorria aos preços especiaes, 

Por esta fórma o systema definitivo ficava organi- 
sado. Às taxas em vigor bastante reduzidas e applica- 
veis, de facto, á procedencia ou destino do Barreiro, 
transformavam-se em preços especiaes. 

Pode-se imaginar quanto foi trabalhosa esta remo- 
delação para attender a todos os casos que se apre- 
sentavam. 

Elaboradas as tarifas, foram submettidas á appro- 
vação do Conselho de Adminístração, obtendo em se- 
guida promptamente a homologação ministerial provi- 
soria, o que dispensava o seu exame, forçosamente de- 
morado pelo Conselho de Tarifas. 

Por ultimo, uma portaria veiu determinar que sobre 
as tarifas da linha de Vendas Novas ao Setil fosse pre- 
viamente ouvida à Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado. Resultou d'ella o encargo, que me foi 
commettido, de preparar com o director da Companhia, 
os accordos necessarios. Depois de laboriosas negocia- 
ções, assentaram-se os preços especiaes de passageiros 
de ou para Lisboa. Quanto á pequena velocidade, ficou 
assente que os preços especiaes das tarifas, previstos para 
as relações do Barreiro, seriam applicaveis a Vendas No- 
vas para as procedencias ou destinos áquem de Entron- 
camento e soffreriam a redueção de 500 reis por tonelada 
no trafego de ou para a zona além do Entroncamento. 
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Assim se evitavam, quanto possivel, os desvios do tra- 
feégo sobre Lisboa, pois ao preço do Barreiro applica- 
vel a Vendas Novas juntava-se o do percurso de 62 
kilometros Vendas Novas-Lisboa, e favorecia-se a fun- 
cção natural da nova linha, o desenvolvimento do 
trafego entre o centro e norte do paíz e a região do Sul, 

Um svystema, em que havia que attender a tão com- 
Dblexas circumstancias economicas não podia ser per- 
feito. Alguns inconvenientes offereceria num ou n'ou- 
tro ponto, que houvessem de ser corrigidos sestindo 
as indicações' da experiencia. No seu conjuncto aceo- 
mMmodava-se porém ás necessidades economicas da re- 
gião e por isso os seus resultados foram satisfactorios. 

Ao mesmo tempo melhorava-se o serviço dos com- 
boios com a innovação do salão-restaurante e à tra- 
vessia de noite entre Barreiro e Lisboa. 

A defesa resultou efficaz, sem obstar é funcção 
normal da nova linha e mais tarde poude-se sem in- 
conveniente attenuar o rigor das precauções. 

Quando a linha do Sul chegou a Villa Real, pro- 
Curou-se ainda favorecer as relações regionaes por uma 
tarifa privativa da zona algarvia, cujos resultados foram 
sobremodo favoraveis. 

Quem desconhecer os factos que deixo referidos 
mal comprehende a estructura. aparentemente com- 
plicada das tarifas do Sul e Sueste, incomparavelmente 
mais methodica porém que o conjuncto das suas 97 
tarifas anteriores, empiricamente estabelecidas, e desco- 

—brirá no systema o duplo proposito de uniformidade 
e defeza methodica do trafégo pertencente áquellas. 

O que então se fez teria sido irrealisavel sem a ras- 
gada iniciativa de um ministro que tinha por systema 
facilitar a acção dos seus cooperadores, que lhe mere- 
ciam confiança. 

JL. Fernando de Souza 

Re, 

Uma conferencia interessante 
«A arma mais potente é o caminho de ferro» 

Achamos assaz interessantes para serem reproduzidos 
na Gazela os seguintes trechos da conferencia não ba mui- 
lo realisada na Real Sociedade Geographica de Londres, por 
Sit Harry HH. Johnston, que veio publicada no African 
World : 

Quando acabar à guerra, só então começará à verda- 
deira descoberta da Africa. Até agora só temos podido, 
com toleravel correcção, organisar 6 seu mappa e obser- 
var scientificamente: pequenas areas da sua superficie, À 
partir de 1884 essas investigações revelaram ou suggeri- 
ram tão estupendos recursos de riquezas para à lumani- 
dade, que estimulando o conhecido movimento colonial 
acerca da Álrica, o collocaram como uma das causas da 
Buerra. O que, porém, lem sido descoberto, é provavel- 
Mente insignificante, comparado com o que se pode espe- 
rar, Altrevo-me a prophelisar que uma grande parte do 
deserto de Sabara, demonstra enormes riquezas em jazi- 
gos de pelróieo e alguns dos seus platós e montanhas na 
Vertente do Soldão, provarão ser bem ricós em cobre e 
Provavelmente em estanho; e que as riquezas mineiras da 
Somalilandia, Abyssinia e a divisoria das aguas do Nilo- 
Gongo, Darfur e sobretudo Kalanga, ao oriente de Angola, 
Liberia, Rhodesia, Africa Oriental Portugueza, Nyassalandia 
e a parte norte e central dos Camerons, eventualmente 
Justificarão as vagas esperanças dos pesquisadores. Com 
relação àa este raino de observação, eu não deixarei de 
Chamar a attenção para os importantes relatorios do Im- 
perial Instituto, porquanto elles justificam as minhas pre- 
dicções no passado. Mas, além d'isto, ha fontes de rique- 
2a8 vegetaes, tos productos das florestas selvagens, no 
clima é solo apropriados à plantações. Ha o oleo de pal- 
Ina, producto que não póde temer uma depreciação por 
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maior quantidade que se produza, borracha, café, cacau, 
assucar, ananazes, bananas, laranjas, mesmo maçãs, pe- 
CEOs, ameixas e uvas, que se estão tornando elementos 
importantes na exportação africana. Com respeito à pro- 
ductos de origem animal, algumas sensatas disposições 
ácerca da conservação do elephante, podem garantir ao 
mundo uma sufficiente producção de marfim. 

Tractos enormes de terrenos em África estão já sendo 
applicados à creação de gados bovino e cavallar. Logo que 
os francezes trabalhem com o seu caminho de ferro trans- 
sahariano e assim que haja socego na parte trans-zambe- 
ziana da África, um conjuneto enorme terá logar na ex- 
portação de minerios,. productos vegelaes e animaes afri- 
Canos. 

Tenho tentado dar uma ideia geral da conhecida rique- 
1a alricana e a sua localisação, mas desejarei tambem as- 
signualar que os resultados das mais recentes explorações 
africanas, indicaram que os seus desertos teem demons- 
Irado inaior valor do que outras regiões mais ferteis e 
mais attrahentes: o alto Veldt e o Karoo do norte, na Afri- 
ca do Sul; Namaqualandia e muitos pontos do Sahara do 
Norte, eram olhados como tractos eternamente devastados 
sem o minimo valor, ha alguns annos atraz, que nem se- 
quer valeria a pena abrir ao trabalho. Pois estão produ- 
zindo agora milhões de libras em diamantes ou cobre, 
phusphatos e outros fertilisantes mineraes, ou indicando 
obviamente à existencia de pétroleo em profundidade. 

A espinhosa e desolada Haud, é à Somalilandia, deser- 
las sem uma arvore, sem uma golla d'agua, na África 
oriental, são ou petroliferas ou possuem valiosos deposi- 
tos de soda ou phosphoro. Uma grande parte do deserto 
de Sahara merecerá a construcção de caminhos de ferro 
para lhe aproveitar os phosphatos, sal e petroleo. O map- 
pa que eu imagino de grandes caminhos de ferro do futu- 
ro, é sensivelmente o dos caminhos de ferro existentes 
com os projectados, conforme o publicado em julho de 1914. 
À não ser que a Europa oriental e occidental, saiam to- 
lalmente  arruinadas por esta devastadora guerra, nós po- 
demos com razão imagina que porão os seus capitaes no 
futuro, não em novos armamentos para se destruirem re- 
ciprocamente, mas sim na hecta contra a natureza hosti. 
e Vara. 

E nessa lucta à nossa arma mais potente é o caminho 
de ferro, assim como não ha melhor pacificador do que 
esse, instrumento.Se alguns conselhos fossem ouvidos em 
1901-03, não teriamos nós perdido Cerca de 4 milhões es- 
Llerlinos. guerreando o Mad-Mullah nos desertos da Somali- 
landia ingleza, e teriamos construído o caminho de ferro 
alravez d'algumas partes d'ésse paiz. Uma empreza d'estas 
immediatamente fére a imaginação do nativo ou dos semi- 
selvagens, provendo, ao mesmo tempo .salarios para as 
bellicosas tribus. Vê-se no meu mappa que estão indicadas 
duas vias do Gabo ao Cairo: uma atravez de Kalanga, (já 
completa até Stanley Falls) Balir-el-Ghazal e El-Obeid; a ou- 
tra atravez da Nyanza até ao baixo Sobat e Khartoum. Pa- 
ra os sul-africanos que desejarem não só a variedade de 
caminhos mas talvez tambem um meio mais rapido de 
chegarem à Grã-Bretanha ou vice-versa, e não prefiram à 
arriscada via aeria, recommendar-lhes-hei que experimen- 
tem à linha Tanger-Fez-Agades-Kano-Leopoldville. Consiste 
ella no Trans-Sahariano francez (já completo até quasi 
Igli), entroncando com um grande numero de caminhos de 
ferro do litoral, já construídos na Africa Oriental, Este-Cen- 
ral e Sudoeste. De Tanger ao Cabo, sem mudança! Que 
admiravel obra! Provavelmente por essá epocha teremos” . 
já o tunnel de caminho de fetro do canal trabalhando e 
um s«steam-lêrryo levará o comboio de Londres, de Alge- . 
ciras a Tanger, de modo que dentro em 40 ou 50 annos 
poderemos tomar o speepling-car na estação da Victoria, 
sahindo sem trasbordo em Captown, cidade que à nature- 
1a doton para ser uma das mais lindas do mundo e que é 
a unica propria para a capital da Únião Sul-Africana.



269 

PARTE OFFICIAL 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Repartição dos Caminhos de Ferro 

Atendendo a que à Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses da Beira Alta pretende construir uma nova estação-apea- 
deito de Noemi, ao quilómetro 232;,717,7, da sua linha: manda o 
Govârno da República Portuguesa, conformando-se com o parecer 
do, Conseltio Superior de Obras Públicas, que seja aprovado o pro- 
jecio apresentado pela mesma companhia para à construcção da 
referida estação-apeadeiro. 

Paços do Góvêérno da República, 14 de Agosto de 1917. — Pelo 
Ministro do 'fraballio e Previdência Social, O Sub-Secretario do 
Estádo, Krnesto Júlio Navarro. 

PORTARIA! N,º 11054 
Tendo sido apresentado pela Companhia das Docas do Pôrto- e 

Caminhos de Ferro Peninsulares o pedido de liquidação da ga- 
rantia! de juro do segundo semestre do ano económico de 1916- 
1917, da linha de Salamanca à Lronteira portuguesa: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 
com” o párecer do Consellio Superior de Ouras Públicas, que seja 
paga à garantia de juro relativa ao segumlo semestre do ano eco- 
nômico de 1916-1917 na importancia de 135.006, devendo consi- 
derar-se provisória esta liquidação até que: àa FONTpanhia apresen- 
te as respectivas contas, para então ser feita à liquidação deli- 
nitiva. 

Paços do Govêrno da República, 24 de Agosto de 1917, — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, o Sub Secretário de 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. 

Let nº 789 
Em nome da Nução, o Congresso da República decreta, e eu 

promulgo, à lei seguíute: 
Artigo 1.º E' o Governo autorizado à modificar o contrato re- 

lativo ao caminho de ferro do Vale do Vouga, de 3 de Fevereiro 
de 1907, nas seguintes bases: 

BASE 1º 
A. alinea b) da condição 31.º do contralto de à de Fevereiro de 

1907 é substituída pela seguinte: 
Alinea b). As despesas de exploração serão computadas nas 

seguintes percentagens do rendimento bruto quilométrico, com 
exclusão dos impostos do trânsito, sólo e assistência, a partir de 1 
de Julho de 4917; 

65 pór cento emaquanto 6 rendimento bruto não exceder 22008 
com o minimo de 63805 pára à despesa; 35 por cento parit 08 ren- 
dimentos brutos superiores à 22004, não podendo às despesas de 
exploração, assim calculadas, ser inferiores ás calculadas pela 
fórmula anterior para à receita de 22003, 

| BASE 2º 

O Govêrno terá o direito, emquanto durar à garantia de juro, 
de decretar as tarifas de passugeiros, gados é mércadorias, licai- 
do sem eleito à vantagem 3.ºda condição 30,4 do contrato de 3 
de. Fevereiro de 1907. 

| BASE 3.º 
A” Companhia incumbirá v dg niviaaço do vencimento do co- 

missário do Govérno, que tenlra de haver junto da Companhia, 
AT. 2º. Fica FEVOBAA à legislação em contrário. 
O Ministro do Trabalho e Previdência Social a faca imprimir, 

publicar e: correr, Paços do Govêrnio da República, 25 de Agosto 
de 1917, — Bernardino Machado Eduardo Alberto Lima Bastos. 

PORTARIA Nº 1:065 

Atendendo a que à conta de liquidação da garantia de juro da 
linha férrea de Santa Comba Dão à Viseu, apresentada pela Com- 
panhia Nacional de Caminhos de Ferro e relerente no 2.º semestre 
do ano económico de 1916-1917, está em termos de ser aprovada: 
manda o Govêrno da República Portuguesa, confórmando se com 
o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas, que a esta 
(Companhia seja paga a quantia de 13.922878 como liquidação 
desta garantia de juro no ano económico de 1946-1917, j 

Paços do Govêrno da República, 29 de Agosto de 1917. — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência Socíul, o Sub-Secretário de 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. 

——— mo a Om 

PonTARIA Nº 1:066 

Atendendo a que 1 conta de liquidação da gavantia de juro da 
liaba férrea de Mirandela a Bragança, apresentada pela Compa- 
nhiá Nacionál de Caminhos de Ferro é referente ao 2.º semestre 
do ano económico de 1916 1917, está em termos de ser úprovúáda: 

— Manda o Govêérno da República Portuguesa, conformando-se 
com o, parecer do Conselho Superior de Obras: Públicas, que à 
mencionada Companhia seja paga, pelo fundo especial de cami- 
nhos de ferro do Estado, em harmonia com o disposto no6 respe- 
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etivo contrato de construção e exploração, aprovado por carta de 
lei de 24 de Maio de 1912, à quantia de 41.357835, como liquida- 
cão desta garantia de juro no ano económico de 1916-1917. 

Paços do Govêrno da República, 29 de Agosto de 1917, — Pelo 
Ministro do Trabúlho e Previdência Social, o Sub Secretário de 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. 

PoRTANIA Nº 1:067 ; 

Atendendo à que a conta de liquidação da garantia de juro da 
linhu férrea de Foz-Tua a Mirandela, ap osaneada pela Companhia 
Nucional de Caminhos de Ferro e referente 10 2.º semestre do ano 
económico de 1916-1917, está em termos de ser aprovada: manda 
o Govérno da República Portuguesa, conformando-se com o pare- 
cer do Conselho Superior de Obras Públicas, que à esta Compa- 
nhia seja paga à quantia de 15.250847, como liquidação desta ga- 
tantia de juro no ano económico de 1916-1917 

Paços do Govêrno da República, 99 de Agosto de 1917, — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, o Sub-Secretário de 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. 

Feia, 
A electrificação de linhas ferreas 

A importante installação electrica estabelecida em Chi- 
cago, pela Companhia Chicago, Miltwankee and S. Paído 
lailroad, foi effectuada sobre quatro divisões de tracção 
a vapor, elecirificando essa tracção em uma distancia de 
7100 kilometros, entre Harlowton, Montana e Avary, que é 
como a distancia entre Londres e Perth, na Escossia. 

A linha é muito complicada, e a travessia das Monla- 
nhas rochosas e de outras cordilheiras de vulto, apresen- 
ta declives assaz pronunciados, um dos quaes alcança 
20/00 em 34 kilometros de longitude, entre Piedmont e 
Donald, e outro attinge 10/70 em 79 kilometros, sobre à 
vertente ocoidental de Bell Mountaine. As curvas são pou- 
co pronunciadas, sendo de 175 metros o raio minimo; exis- 
tem 36. lunneis, dos quaes o mais extenso é o de Saint- 
Paul Pass, com 2.400 metros, que alravessa a cuspide das 
Bitter Boot Montains. 

À corrênte empregada é de 3.000 volts, que é commu- 
nicada às locomotoras por meio de conductores aéreos e 
de um. collector de, pantographo. 

As locomotoras electricas começaram a prestar serviço 
em Dezembro de 1915, no percurso de Tree Fonks Dear 
Lodge, na extensão de 184 kilometros, e logo em Abril 
de 1916 foi à sua utilisação protongada até Harlowton, 6 
que dá um total de 352 kilometros de tracção electrica. 

Um dos resultados adquiridos é o de se obler uma 
— consideravel redueção de tempo nos percursos dos com- 

boios. Na rampa de 34 kilometros entre Piedmon! e Do- 
nald, por exemplo, a demora do percurso dos comboios de 
passageiros fica reduzida de 65 a 40 minutos, o que dá 
logar a velocidades relativas de 30 à 50 kilometros à ho- 
ra; e O percurso de Dear Lodge a Butle, que com a trac- 
ção a vapor durava 80 minutos, é feito agora em cerca de 
20, com à tracção electrica. 

Quanto ãos comboios de mercadorias, apura-se que o 
Mesino pereurso, em que se gastavam entre 10 e 12 ho- 
ras quando rebocados pelo vapor, se faz agora entre 7 e 
8 horas, no maximo, desde que a linha foi electrificada. 

Estes e outros resultados colhidos pela experiencia, 
demonstram exuberantemente a grande superioridade da 
tracção electrica, em toda a acepção da palavra. Um pon- 
to assaz interessante para ser anotado é o emprego da 
recuperação da energia perdida, nos descansos das pen- 
dentes, por meio da inversão do funceionamento dos mo- 
tores, que se transformam em geradores de electricidade, 
A corrente obtida por este modo passa pelo systema da 
distribuição e vae ser utilisáda na tracção de outros com- 
boios. vá 

Uma tal disposição não só reduz o8 gastos da trac- 
ção em uma percentagem calculada em 15 º, da despeza 
geral, mas rontribue poderosamente para a solução do 
problema do enfreiamento. Uma disposição automatica re- 
gula a velocidade segundo a corrente restituíida á linha
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dos conductores, o que faz desapparecer tódas as dificul- 
dades que toruavam penoso e perigoso dominar a veloci- 
dade dos comboios rapidos de passageiros e os pesados 
de mercadorias, com à agravante de que estes uilimos 
Ctontéem por vezes numerosos vagões de procedencia es- 
trangeira, de pesos differentes e de freios de diversos 

Syslemas. H 
— No: Brazil, a grande linha ferrea chamada de There- 

Zopolis vae ser em breve electrificada, tendo a companhia 
exploradora apresentado já ao governo o devido requeri- 
inento para esse eíffeito. 

Fundamentando o seu pedido, aquella companhia pon- 
dera que o exame meticuloso é estudo attento de todo 0 
conjuncto de interesses vinculados na construcção e no 
funceionamento da linha alludida, aproveitando 05 ensina- 
mentos fornecidos pela pratica e experiencia em diversos 
casos identicos, conduzem à convicção de que raramente 
se encontrará caso em que à tracção electrica tenha como 

ali 1ão perfeita indicação. Isto pelos seguintes motivos, 
que são verdadeiramente de uma incontestavel proceden- 
cia para quantos conheçam bem as condicções do traçado 
da liuba, a zona por ella alravessada e os recursos de que 
dispõe: S : 

a) Trala-se de uma linha em que o movimento se faz 
ora por cremalheira, ora por simples adherencia ; 

b) À linha percorre uma região accidentada, onde à 
propria empreza dispõe de cachoeiras, com força suflicien- 
te para todos os serviços e ainda com sobras para forne- 
cer a illuminação publica é outras industrias ; 

6 0 contracto determina. a reconstrucção, à juizo do 
Governo, da linha actualmente em trafego, tendo-se em 
vista a maior commodidade e rapidez nas viagens. 

A facilidade de estabelecer a empreza, à pequena dis- 
tancia da linha, uma estação bhydro-electrica, collocando a 
linha em situação independente do carvão, cujo preço ele- 
vado . permanecerá ainda por muito tempo, nem sempre 
encontrado, e que, em todo caso, é uma subjeição a ter- 
ceiros, torna alé absurda a tracção a vapor nesta via, da 
qual mesmo à lenha deve ser prescripta, não só pelos 
diversos inconvenientes que apresenta, como por deter- 
ininar a devastação das florestas, que dévem conservar- 
se sempre com à mesma riqueza. 

Finalmente, se a reconstrucção da linha tem de ser 
feita, tendo-se em vista à maior commodidade e rapidez 
nas viagéns, ainda essa condiceção indica a tracção eleclri- 
64, pois a experiência tem demonstrado fartaínente que 
esse systema de tracção augmenta consideravelmente à 
capacidade «do trafego, permitte maior velocidade, sem in- 
conveniente algum, e offerece maior segurança e commo- 
didade no serviço de locomoção, quê se effeolua com per- 
feito. asseio, sem fumo e sem trepidações; e a União, in- 
teressada nos beneficios da exploração pelo arrendamen- 
lo, auferirá as vantagens que, neste particular, são asse- 
guradas pela tracção elecirica. 

O requerimento lembra, muito à proposito, o exemplo 
da linha do Corcovado, que encerrando sempre os seus 
balanços com deficit, pôde annullar este e réêgistrar um 
saldo logo no primeiro anno de tracção electrica, vendo o 
coelficiente do trafego, que era de 178 º[, no ultimo anho 

de tracção à vapor, descer para 84,47 º1, logo no primei- 
ro da tracção electrificada. 

Eóio 

A responsabilidade civil das linhas ferreas 
O seguro das mercadorias 

No Brazil, o director da linha ferrea denominada Cen- 
tral, tendo verificado que a maior pavte dos que despa- 
cham mercadorias não se utilisam da instituição do segu- 
ro, que o regulamento dos transportes lhes faculta, julgou 
conveniente organisar umas instrucções para desenvolver 

aquella instituição nas suas linhas, : 

Tendo: essas instruções sido approvadas pelo governo, 
entendemos não ser destiluido de interesse dal-as a co- 
nhecer aos nossos leitores. 

São as seguintes: 

Art.º 1,º Os seguros são feilos para o fim de indemni- 
sações, conforme o valor declarado, ou o real, do objecto 
segurado, nos casos de avarias e extravios, ou perdas par- 
ciaes ou lolaes, mesmo quando resultem de accidentes 
imprevistos, ou de força maior. 

Art.º 2.º À indemunisação por avaria ou por perda par- 
cial será proporcional ao valor declarado. Se se verificar 
que o valor real do objecto segurado é maior do que o de- 
clarado, à indemnisação será conforme esse ultimo valor, 
e, quando o valor real fôr menor, é este o que prevaleéce. 

Art.º 3.º Pelo seguro de bagagens, encommendas e 
mercadorias, cobrarse-hão 114 º, ad valorem, e taxa du- 
pla quando se tratar de inflammaveis, explosivos, corrosi- 
vos e tambem de animaes, ficando, nesta parte, modifica- 
da à 6.º observação das bases das tarifas approvadas pelo 
decreto n.º 10.256, de 23 de Junho de 1913, 

Art.º 4.º Consideram-se segurados os valores mencio- 
nados no art.49,º do regulamento dos transportes, os quaes. 
além do fréte, estão subjeitos à taxa de 1 1/2 º1, ad valo- 
Tem. 

Art.º 5.º Salvo ajuste especial, não poderão ser deés- 
pachados, de uma só vez, volumes cnjo seguro exceda 
de 5:0005000 nem de 2005000, quándo se tratar de vo- 
lumes expressos, isto é, os que têem de ser entregues à 
domicilio. i 

Art.º 6.º Os apparelhos, instrumentos, machinismos, 
motores, automoveis e vehiculos, embora transportados 
em vagão fechado, mas que estejam exteriormeênte acon-. 
dicionados de fórima tal que não se possa reconhecer, na 
estação de destino, se houve alguma violação durante o 
transporte em taes condicções, o seguro fica restricto aos 
casos de extravio ou inutilisação total, é damnos resul- 
tantes de accidentes de trem. 

$ 1.º Quando os referidos objectos forem recebidos na 
estação da procedençia com a embalagem perfeita e apro- 
priada, e esta chegár violada ou damnificada à estação do 
destino, a indemnisação limitar-se-ha às peças que falta- 
rêem e ás avarias consistentes em Iracluras e deforma- 
ÇÕES. 

$ 2.º Os reservalorios de liquidos inflammaveis e de 
lubrificantes devem estar completamente vasios, sob pena 
de nulidade de indemnisações, além de qualquer respon- 
sabilidade que possa caber ao lransgressor. 

Art. 7.º Não será concedido o seguro: a) de mercado- 
rias facilmente alteraveéis; b) de volumes mal acondiciona- 
dos ou com appatencia de violação; c) quando a estação 
do destino seja etfi outra via ferrea; d) se o transporte ti- 
ver de ser feito em vagão aberto; e) quando as mercado- 
rias sejam destinadas aos desvios de via ferrea, concedi- 
dos a particulares; /) quando a carga ou descarga fôr fei- 
la pelo remellente ou o destinatario. 

Arl.º 8.º Qualqgner declavação falsa sobre a especie. do 
conteúdo do volume annulla o direito à indemnisação. 

Art.º 9.º À taxa do seguro será sempre cobrada na es- 
tação de procedencia, e, o valor do objecto segurado cons- 
tará do conhecimento. 

Art.º 10.º Em duas faces oppostas do volume segura- 
do serão collócadas duas etiquetas, tendo o carimbo da 
estação da procedencia, e impressa a encarnado, à pala- 
vra segurado, em grandes maiusculas. ' 

Art.º 11.º À directoria da estrada poderá, em questões 
que se suscitem, applicar as disposições do regulamento 
de transportes, desde que não sejam contrarias à estas 
instrucções. : 

Esta medida, além de garantir a mercadoria, faz uma 
reducção na taxa que, de 1 1/2 passa para um 174 *º,.
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Concurso hippico internacional 

— Nos dias 8 a 13 d'este mez deve realisar-se na linda 
cidade da Figueira da Foz, onde se encontra um grande 
numero de banhistas, não só porluguezes como hespa- 
nhoes, um grande concurso hippico internacional, no qual 
tomam parte alguns distinctos sportmens do paiz visi- 
nho. 

Nas linhas hespanholas são applicaveis aos transpor- 
les destinados a este concurso os preços é condições da 
Tarifa X n.º 17. 

Nas linhas portuguesas applicam-se as tarifas corres- 
pondentes em vigor. 

Bilhetes collectivos de 3.º classe 

Entra em vigor no proximo dia 20, nas linhas da Com” 
panhia Portuguesa, a nova tarifa especial n.º 9 de grande 
velocidade, para o transporte de passageiros de 3.º clas- 
se, em grupos de 12 ou mais, em substituição da tarifa 
do mesmo numero eim vigor desde 1904, 

Esta nova tarifa differe da que vae substituir apenas 
nas disposições relativas ao aproveitamento dos bilhetes 
unicamente por grupos de trabalhadores, que é o fim a 
que visa. i 

Os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste publicaram 
Avisos referentes aos bilhetes collectivos das Suas tarifas 
14 e P n.º 6, alterando a 1.º condição das tarifas, tam- 
bem no sentido de poderem aproveitar d'estes bilhetes 
unicamente os operarios e trabalhadores que vão tomar 
parte em quaesquer trabalhos ou d'elles regressem à sua 
residencia habitual. 

Serviço de recepção do trafego internacional 

Já se acha restabelecida, desde o dia 25 do 1néz pas- 
sado, a recepção de remessas de grande e pequena velo- 
cidade procedentes do estrangeiro com destino ás esta- 
ções das linhas da Companhia Portugueza e suas combi- 
nadas, 

A gréve em Hespanha 

Ão que parece, já se encontra solnccionada a gréve dos 
ferro-viarios do paiz visinho; entretanto não se encontra 
ainda lolalmente restabelecido 0 serviço para as linhas 
hespanholas, para a maioria das quaes os transportes de 
mercadorias só se acceilam com reserva pelos prazos de 
transporte. 

Como são muitas as linhas para as quaes ha restri- 
cções de serviço, e dia a dia são alteradas as disposições 
à tal respeito achamos ocioso indicar detalhadamente 
as restricções hoje em vigor, ue naturalmente já estariam 
modificadas quando a Gazeta sabisse da machina. 

Restabelecimento de comboios entre Porto 
| e Braga 

Segundo um Aviso dos Caminhos de Ferro do Minho e 
Douro, foram restabelecidos, para cirenlarem até 31 de 
Outubro proximo, entre Porto e Braga, os comboios n.º 3 
e 214/14 que figuram no cartaz-horario À. n.º 77, e que 
haviam sido supprimidos. 

Annullação de tarifa 

Segundo um Aviso da Companhia Portugueza, foi an- 
nuilada, a parlir do dia 25 de Agosto ullimo, à tarifa es- 
pecial combinada com a Companhia dos Caminhos de Ferro 
de Madrid a Zaragoza e a Alicante, E. P. n.º 7 de pequena 
velocidade, que vigorava desde Setembro de 1898, para 
transporte de carvão mineral por vagões completos, de 

Puertollano, Belmez e Villanueva-Minas para varias esla- 
ções portuguezas. 

Esta resolução impôsta pela Companhia hespanhola, 
em virtude das medidas adoptadas pelo seu Governo, 

lende a evitar à sabida de Hespanha do carvão de que 
ella tanto carece. 

Armazenagem em Lisboa-Caes dos Soldados 
; e Alcantara-Terra 

de mercadorias procedentes de Hespanha 

Em virtude da falta de espaço com que a Companhia 
está luclando nas estações dae Lisboa e Alcantara, viu-se 
[orçada a limitar as concessões de armazenagem gratuita 
de que disfructavam varias mercadorias procedentes de 
Hespanha, ao seguinte : 

km Lisboa-Caes dos Soldados: 

Carvão vegetal transportado ao abrigo da tarifa M. L, 
n.º 1 À de pequena velocidade — 6 dias à chegada, em 
caes descoberto e até o maximo de 50 toneladas por con- 
signatário. 

Quaesquer mercadorias procedentes de Hespanha (fron- 
teiras de Badajoz, Valencia d'Alcantara e Villar Formoso), 
15 dias à chegada quando para embarque, e até o maxi- 
mo de 50 toneladas por consignatario. 

Alcantara= Terra: 

Carvão vegetal ao abrigo da tarifa M. L. n.º 1 A dé 
pequena velocidade, 6 dias á chegada em caes descoberto 
e até o maximo de 50 toneladas por consignatario. 

Estas concessões são estabelecidas sob à reserva de 

haver espaço disponivel.nos caes, 

Prazos de transporte das remessas 
de grande velocidade 

A partir do proximo dia 15, e até aviso em contrario, 
serão applicados ás remessas de grande velocidade à 
transportar nas linhas da Companhia Portugueza as dispo- 
sições relativas a prazos de transporte que seguem: 

Os transportes funebres e remessas de metallico óm 
valores, criação e animaes vivos, gêlo, leite, caça morta 
e carnes Írescas, mariscos e peixe [resco, hortaliças e 
fruclas frescas, legumes verdes, plantas vivas e flores 
frescas (cortadas), serão transportadas nas condições que 
normalmente prescreve à tarifa geral (séu art. 55.º€ & 
unico) para as remessas de grande velocidade, 

Quaesquer outras remessas de grande velocidade não 
designadas na anterior alinea a) serão transportadas em 
prazo que não poderá ir além de 24 horas por cada fra- 
cção indivisível de 125 kilometros de distancia a percor- 
rer, não se contando neste prazo o dia da expedição nem 
0 da entrega. 

Restricção de serviço entre varias estações 

Segundo proposta da Companhia Portugueza, submetli- 
da do Governo, e que é de esperar sejá em breve appro- 
vada, algumas das estações e apeadeiros cujo serviço 
[ôra restringido, segundo o Aviso B. n.º 2775 de 4 de ju- 
lho ultimo, ficam auctorisadas a acceilar, tanto para expe- 
dição como para chegada, remessas de vagão completo. 

Essas remessas, porém, só serão acceilas quando tanto 
a3 operações de carga como as de descarga sejam. feitas 
por gente, conta e risco do consignalario com subjeição ás 
indicações do chefe da estação ou apeadeiro.
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Às manobras que tenham de se fazer nas estações 

para pôr os vagões à carga ou à descarga e à sua collo- 
cação para 60 engate ao comboio, que tenha de os condu- 
Zir, quer à ida carregados quer á volta descarregados, se- 
rão feitas tambem por. pessoal dos expedidores e dos con- 
signatários sób às indicações do respectivo chefe, 

As expedições devem ser feitas com portes a pagar, 
quando destinadas à estações de serviço completo, e com 
portes pagos: quando de serviço reduzido: 

Em consequencia, as estações e apeadeiros de serviços 
reduzido só poderão expedir on receber vagões completos 
com destino à, ou procedentes de, estações habilitadas à 
todo o serviço de pequena velocidade. 

As horas para este serviço nas estações a que apro. 
veita são limitadas das 10 ás 16. 

Não se acceitarão remessas de volumes contados., 
kis em resumo as disposições do Aviso que é de es- 

perar não tarde a entrar éem vigor para diversas esta- 
ções e apeadeiros. 

Excursões no paiz 
I 

A falta de estradas. — O valie do Zezere.— Em Sernache do 
Bomjardim. — -«Panneau» detestavel.— A lenda da Cer- 
tã. — A falta de palavra de um alquilador., — Almoço de 
nbom preço». — Em Pedrogão Grande. — A caminho de 
Coimbra. — Um bom hotel. 

la regiões da nossa lerra bem mai aventuradas, em 
relação aos. seus meios de communicação entre si e com 
o resto do paiz. Nem caminhos de ferro que as alraves- 
sem e que lhes levem a gente aos grandes centros e os pro- 
ductos aos mercados mais remuneradores, nen, muitas 
vezes, simples estradas por onde o carro siga e a com- 
municação se faça directa, facil, barata. 

Aqui, faltou à verba para se concluir a estrada que 
deve ligar À à B; de um e outro lado ha dois troços con- 
cluídos, mas abandonados, porque, entre elles medeiam 
uns kilometros, — não raramente dois ou trez — que tor- 
vam inutil aquelle caminho e desperdiçadas as, verbas 
que se gastaram em construir os dois troços, que para 
nada servem. Alli porque as invernias derruiram uma 
trincheira é obstruiram o caminho, cortando-o, e não se 
tem tratado de remover os destroços; acolá é que entre 
os dois pontos a ligar se interpõe um rio, um monte ou 
outro embaraço natural; que obriga a uma ponle que não 
está feita, à um desvio consideravel ou à um estudo diffi- 
cil para se encontrar à solução do problema, sem se re- 
correr à ponte dispendiosa ou ao tunnel de exiensão in- 
compativel com o valor da obra. 

E aqui lemos como villas e até capitaes de districto, 
se encontram isoladas de outras com as quaes teriam todo 
O illeresse em estar em relações faceis e contiauas, para 
o trafego agricola, para a expansão do seu commercio, 
para a communicação de pessoas, em passeio de turismo 
ou em viagem de negocio. 

Uma destas regiões é o valle do Zezere, encravado 
entre as vertentes da Serra da Estrella e as da de Al- 
vellos, onde se dá o caso de não haver uma estrada que 
ligue directamente as capitaes dos districtos de Leiria e 
Castello Branco; n'uns pontos porque as ravinas do rio 
obrigariam à uma dispendiosa ponte, n'outros porque à 
elevação da Serra da Estrella se interpõe; n'outros porque 
os estudês para a ligação estradal, laboriosos e dificeis, 
ainda não estão concluidos. 

. Na excursão que vamos fazendo, justamente o atractivo 
é a dificuldade de atravessar o Zezere pelo antigo ca- 
minho, que, pela sua situação, é 0 mais pictoresco e o 
mais interessante. 
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De Thomar a Ferreira ha boa estrada, 19 kilometros 
que em trem se percorrem em 2 horas e meia. 

Ahi nos serviram um almoço na hospedaria Ferreira, 
menos mau em asseio é preparação. 

À pequena villa nada tem que ver: uma só rua, larga, 
plana; uma praça pobre de edificios e ambas falhas de 
estabelecimentos commerciaes. 

Sigamos, pois, a Sernache do Bomjardim, 22 kilome- 
tros de estrada, que 6 trem faz em 4 horas, porque ha 
Importantes rampas à subir antes de se atlingir a ponte 
sobre o Zezere, no valle da Ursa e depois, para nos ele- 
Varmos, na margem esquerda, ao planalto onde Sernache 
se encontra. 

Ahi já alguma coisa ha que vêr; comquanto se trate de 
uma simples povoação do concelho da Certã. O antigo col- 
legio das Missões Ultramarinas, estabelecimento ereado por 
D.. Pedro V, em 1856, para preparação de missionarios 
para a Africa, está hoje continuado em Lyceu Ultramarino, 
estabelecimento bem montado, n'um vasto edificio, com 
aulas, modernizadas na sua mobília e boa disposição, bem 
providas «de apparelhos para o estudo da phvsica, da chi- 
mica e outras materias. 

Os alumnos teem um uniforme militarizado; diferindo, 
nas córes das divisas, os gratuitos dos pensionistas, e alo- 

jam-se, no segundo pavimento, em quartos bem ventíla- 
dos e com rasoavel conforto. No rez-do chão são as aulas 
e os gabinetes do director e pessoal docente e à antiga 
egreja, hoje em projecto de transformação para biblio- 
theca, mas que certamente lucraria se deixassem de fe- 
char a capella-mór com um «pânneaur de delestavel aspe- 
cto, em que um pintor (2) curioso egualon uns bonecos 
ridiculos que disem os letreiros ser Alexandre Herculano, 
Pinheiro Chagas e varios vultos da politica contemporanea, 
tão parecidos quê nem pelos nomes se conhecem ! 

A pequena aldeia, patria de Nut'Alvares, 0 -cóndestabre, 
terror dos castelhanos, é alegre e rodeada de bella vege- 
tação. 

D'ahi levamos uma hora e um quarto até Certa (9 ki- 
lometros) subindo quasi continuamente até altingir o 
aflluente do Zezere que dá o nome à villa, ou que da 
villa o recebeu porque, segundo à lenda, e o seu escudo, 
em que figura uma certã com cmnco ovos, e à legenda 
Certago Sternit Certagini Hostes, uma dama deteve à furia 
dos romanos que assaltavam a velha cidade, lançando so- 
bre elles azeite a ferver d'umma certã em que estava fri- 
gindo ovos. 

Parece que ou muito poucos eram os assallantes ou 
muito azeite. a valorosa daina empregava na fritura. 

Hoje -os assaltantes são repellidos. por canhões de 75. 
Logo à entrada, o hotel Branco, casa modesta mas que 

serve bem e estáwi'uma posição picloresca e desalogada, 
em frente das pontes. Para a direita sobe a rua da ántiga 
villa, toda em ingreme ladeira e ladeada de casas de mo- 
desta apparencia, até o pequeno largo com um modesto 
monumento do doutor Marinho, um conterraneo illustre e 
benemerito da terra. Nada mais. 

Da Certã parte à estrada em sentido divergente d'a- 
quella por onde viemos, que nos conduz a Pedrogão Pe- 
queno, pobre aldeia na margem do Zezere; por ella temos 
que seguir e como não ha cocheira de confiança (porque 
uma onde tomáramos trem faltou-nos com elle à ullima 
hora) temos que tomar automovel que, por esses 21 Kilo- 
metros, leva 83800 escudos, o que não é caro, nos tempos 
que vão correndo. À 

Em compensação, em Pedrogão, pelo almoço de baca* 
lhau é ovos, na Rosa Daarte, uma miseravel locanda, ver- 
dadeira choupana, exigem a bonita verba de oito tosiões, 
como no Tavares em Lisboa por um almoço completo. 

Mas porque ir à essa modesta aldéia, sem o menor 
atiractivo ? 

Simplesmente para descer o Cabril, velho caminho de 
communicação para Pedrogão Grande, que nos obriga à 

,
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descer àá antiga ponte romana sobre o Zezere, sitio piclo- 

resco mas de difícil accesso. 
O. melhor meio de o fazer é lomando cavallo, 

pede por telegramina a Raul David; em Pedrogão Grande. 
Quem quer vae por outro mineio de viação, primitivo e 

incomodo, em uso nó local: 0 carro de bois; e ha mes- 

mo quem vá em trem, tirado pelos bois do carro, o que 
é um tanto perigoso. 

A forte rampa e o pessimo caminho de pavimento pe- 
dregoso, aconselham à descer a pé; e se bem que algo 
inagestoso o aspecto do rio, entre às duas-altas ravinas, 
francamente diremos que não vale o incommodo. 

De Pedrogão Grande — villa de regular apparencia, 
com algumas construcções modernas — temos 16 kilome- 
tros a andar, de trem, (2 horas e 20 minutos) alé Figueiró 
dos Vinhos. 

E' tambem uma villa das mais importantes, com bons 
estabelecimentos commerciaes, grandes vivendas pari- 
culares, um bom club, um hotel, o Commercial, já ra- 
soavel, melhorado e ampliado agora e servindo bem. 

Nota-se em toda esta região, e em Figueiró especial- 
mente, a perfeição dos trabalhos de carpintaria, na cons- 
trucção dos teclos das casas, todos em reguas estreitas, 

de pinho envernizado e escolhida a madeira de fórma que 
parece o mais puro piteh-pine. 

D'ahi a estrada, por Gumieiro e Espinhal, a Miranda do 
Corvo (42 kilometros em 5 horas) é o percurso mais inte- 
ressante d'esta excursão. 

O sitio das Fragas de 8. Simão é extraordinariamente 
interessante, e todo o trajecto, entre valles ferteis e piclo- 
rescos dá-nos uma impressão agradavel, 

Miranda tem um bello edificio em construcção, para 
Paços do Concelho, mas não tem hotel nem casa capaz 
onde se coma ou se durma, 

Para fugirmos d'alli valen-nos a passagem de um com- 
boio de mercadorias, que aproveitámos, visto não haver 
alquilador que nos fornecesse um trem para nos lrazer à 
Coimbra. 

É aqui terminámos este pequeno giro, fechando-o, 
com chave de ouro, com um bello jantar no novo Coimbra- 
Hotel, inaugurado em principio de julho, com todos os 
confortos modernos, bella casa de jantar é excellente serv- 
viço de cosinha, 

Não se lhe póde chamar um grande hotel, porque à 
caga é pequena, mas é incontestavelmente um bom hotel. 

2. 

Linhas ferreas coloniaes 
Caminho de ferro de Lourenço Marques 

para Inhambane 

Desde muito antes da guerra que se debate no dis- 
trioto de Lourenço Marques uma questão, à qual por vezes 
temos: feito referencia na Gazeta, acerca dos projectos de 
ligação ferro-viaria dos territorios do sul da provincia de 
Moçambique, via terras de Gaza, 

Segundo lêmos na Revista Colonial a historia dos 
acontecimentos é à seguinte, que vamos procurar re- 
sumir: 

Em tempo [foi entregue ao Governador Geral de Mo- 
cambique uma pelíção assignada por grande numero de 
colonos, comerciantes, agricultores, industriaes e fonc- 
cionarios publicos do Ghai-Ohai, pedindo para que na liga- 
ção por via lerrea de luhambane com Lourenço Marques, 
se adoplasse min traçado que passe pelo Ghai-Chai e attinja 
aquella cidade pela parte alta, isto é pela Polana. 

Contra este pedido se manilestaram muito dos que 
teem interesses em Gaza e não apenas no Chai-Chai, pro- 
testando contra aquelles que pretendem uma solução para 
o caminho. de ferro de Lourenço Marques a Inhambane 
que representa à ruína de muitos capilaes, entraves ao 

que se 
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progresso da região e esbanjamento de dinheiros publicos. 
Dizem ainda os que assim se expressam que n Estado se 

havia de ver obrigado à constroir outra linha além d'a- 
quella, se, querendo úproveitar às riquezas do interior, 
viesse à dar razão aos interesses do Chai-Ghai. » 

O chamado Caminho de Ferro de Gaza parte do Chai- 
Chai, nas margens do Limpopo, e segue na direcção S. 

O, — N. E. para Manjacáze; e o caminho de ferro de luham- 
bane parte da Mulamba, ao fundo da bala d'aquelle nome, 
& portanto à sul da áb Sigo do districto, e segue d'ahi, e 
na direcção N. E. — 8. '0., para Inharrime. 

Entre o Ghái-Chai é Manjacaze ha à vencer 50 e tantos 
kilometros, e entre a Mutamba e Inharrime 60 e tantos. 

Está projectado trazer a testa do caminho de ferro de 
Inhambane, da Mutamba para Inhambáne, e prolongar, 
em futura opportunidade, esse caminho de ferro além de 
Inharrime, em direcção a Gaza. 

intretanto, mesmo até Inharrime, a acção do caminho 

de ferto de Inhambane prolonga-se pelá via fluvial nave- 
gavel que o rio Inharrime constilue, desde à povoação 
(d'este nome até às alturas de Jinabai. 

Por seu lurno, o caminho de ferro de Gaza será pro- 
longado para. N. E. além de Manjacaze, e em direcção a 
Jinabai; pelo menos erain estas, segundo consta, às ideias 
locaes até ha pouco. 

Realizadas laes ideias, ficava o Chai Chai ligado por 
linha ferrea a Inhambane, salvo entre Jinabai e Inharrime, 
emquanto o caminho de ferro não substiltuisse, como via 
de communicação, o curso do rio em referencia. 

A linha ferrea entre o Chai-Chai e Inhambane atlin- 
girá, quando completa, cerca de 260 kilometros. 

y preciso notar que à linha do Chai-Chai para Manja- 
caze é, como dizem os technicos, de 0",75 de bitola, 
emquanto que à de Inhambane para o Inharrime é de 
1º067; e, por isso, haveria ainda a mudar a linha do 
Chai-COhai para 1,067 para se realizar uina ligação per- 
feita entre aquella povoação e Inhambane. 

Vejumos agora como se projectára fazer a ligação de 
Inhambane com Lourenço Marques. Para éssa ligação não 
ha duvida que se deve aproveitar a linha ferrea de Inham- 
bane à Manjacaze; à partir d'este ponto, porém, é que à 
solução a seguir dividiu as opiniões em Gaza, como se 
vê do pedido e do protesto à que acima alludimos. 

Querem uiís que se aproveite para tal ligação a linha 
de Manjacaze ao Chai-Chãi; e que, entre o Chai-Chai 6 Lou- 
renço Marques, a linha ferrea siga a região marginal, 
attingindo Lourenço Marques por Marraquene; querem 
outros (que se aproveite à linha ferrea em cornstrucção, a 
qual, partindo do kilometro 53 do caminho de ferro de 
Lourenço Marques ao “Transvaal, siga alé Xinavane, e 
d'ahi seja continuada até ao Chibuto; e, finalmente, do 
Chibuto à Manjacaze. 

Este traçado, embora parallelo à margem, licaria muito 
mais internado do que o, primeiro, e a uma distancia 
média da margem de cerca de 50 kilometros. O traçado 
desejado pelo Chai-Chai correria, em média, à não mais 
de 10 kilometros da margem maritima. 

À adoplar-se o traçado por Xinavane-Magul-Ghibuto, a 
linha ferrea Manjacaze-Chai- Chai ficava constituindo um 
ramal d'aquella arteria principal, 

A adoptar-se à solução que o Chai-Chai deseja, a linha, 
Chai-Chai-Manjacaze ficava integrada na arteria principal 
da rêde de Lourenço Marques-Inhambane; mas em tal 
caso ficavam a partir de Lourenço Marques os 85 kilome- 
tros da linha de Xinavane, coexistindo com egual extensão 
de uma outra linha ferrea parallela, e a não mais de 40 
kilometros de distancia, o que, a muitas opiniões auctoriza- 
das se affigura ser demais para as necessidades da região. 

Os pelticionarios do Chai-Chai entendem que a região 
do Chibuto ficaria bem servida, mesmo na hypothese do 
traçado que preferem, visto baver o curso do Limpopo à 
ligar o Chibuto à linha ferrea Lourenço Marques-Inhamba-
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ne, no Chai-Chai, e, embora às condições de navegabilida- 
de do Limpopo entre aquelles dois pontos não sejam fa- 
ceis, dizem que, uma draga que alli está fonccionando re- 
solverá as dificuldades da navegação. 

Dizem ainda os peticionarios do Chai-Chai que é impe- 
riosa a ligação d'aquella povoação a Lourenço Marques por 
meio de uma linha ferrea, pelas dificuldades que à nave- 
gação encontra entre Chai-Chai e Lourenço Marques, o que 
é realmente verdade. 

Se à linha de Moamba a Xinavane, (85 kilometros) não 
fosse um assumplo resolvido, e tanto que a linha está em 
construcção; se a linha do Chai-Chai a Manjacaze não fosse 
uma linha de 0,"75 e se a barra do Limpopo fosse facil, 
e este rio francamente navegavel, não apenas alé ao Chi- 

buto, mas ainda muito para montante, e o Incomati não 
realizasse, como realiza, uma acceitavel via de comíuni- 
cação até à Manhica, haveria talvez motivos para hesitar 
sobre qual das duas soluções em discussão deveria ser 
adoptada. 

Servida, porém, uma porção importante da zona imar- 
ginal pelos rios Incomati e Limpopo ; servido o Chai-Chai 
pela sua linha ferrea, que em Manjacaze se pode ligar à 
arteria principal Inhambane-Lourenço Marques, ha quem 
não comprehenda que se possa defender a ideia de appro- 
ximar aquella arteria para dentro da zona já servida por 
aquelies rios, em vez de a internar para assim servir ou” 
tras regiões fóra da sua zona de acção, e islo com mani- 
festa economia, pois se poupam nada menos de 85 kilo- 
metros de linha ferrea, que tantos são os da linha da Mo- 
amba a Xinavane. 

Dizem os peticionarios do Chai-Chai que pelo traçado 
Uhai-Chai-Manjacaze-Chibuto-Magul-Xinavane ficam ligados 
à Lourenço Marques por linha muito mais extensa (cerca 
de 130 kilometros a mais) do que pelo traçado que defen- 
dem. 

O mesmo podem dizer os do Chibuto em. relação ao 
traçado que o Ghai-Chai pretende, e parece que mais forte 
razão n'esse ponto lhes assiste porque, se na primeira hy- 
pothese o Chai-Chai fica ligado à arteria principal por uma 
linha ferrea, o Chibuto ficaria, na segunda hypothese, li- 
gado a essa arteria por uma linha fluvial, de mais de 60 
kilometros de extensão. 

E emquanto que os caminhos de ferro, estando sobre- 
tudo, como estão, nas mãos do Estado os de Gaza e Inham- 
bane, podem ser trabalhados por tari/as differenciaes, de 
modo que as distancias não influam consideravelmente no 
preço dos transportes,sou mesmo não influam n'esses pre- 
ços, outro tanto não succeederia com os transportes pelo 
rio Limpopo, e com as despezas de baldeação à que tal 
meio de transporte obrigava na sua conjugação com o va- 
minho de ferro. 

Tal é, que saibamos, o estado actual da questão. 

Fat 

O tunnel sob a Mancha 

Dizem de Londres, em 22, que na Camara dos, Com- 
muns Mr. Fell perguntou se o governo se declarava a fa- 
vor da construcção do tunnel da Mancha, e se apoiaria o 
projecto de lei concedendo à anclorisação necessaria para 
unir os Soutltt Eeastern e Chatham Railways ao caminho 
de. ferro do Norte da França. 

O ministro, Mr, Bonar Law, respondeu que o governo, 
depois de ter encarado com todo o cuidado à questão 
com os conselhos naval e militar, julgava pouco pratico 
discutir largamente à questão durante o veriodo da guerra. 

A Inglatewra sempre adoptou como principio 0 nosso 
conhecido aphorismo «Amigos, amigos, negocios á parte»; 
e, pelo que se vê, acerescentoir-lhe agora outro: «Q futuro 
à Deus pertence», ou «O seguro morreu de velho», 

é 

267 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Os expressos do Porto. — O publico que toma 

estes comboios foi ha dias, agradaveimente surprebhendido 
— muito agradavelimente mesmo, podermos dize-lo, porque 
à muilas pessoas ouvimos à manifestação da sua boa im- 
pressão—com o novo material que welles está sendo em- 
pregado. 

Todos se queixavam, e com rasão, da composição d'es- 
ses trens, com raras e rapidas paragens nas estações, ser 
feita com o velho inaterial, de compartimentos isolados, 
sem lavabo e sem W. O, 

O material agora empregado são às carruagens mo- 
dernas de dois eixos, providas de corredor lateral, lavabo, 
W. O, etc., ultimamente construídas nas officinas de 
Sanla Apolonia. 

É tem a vantagem de que obtempera, até certo ponto, 
à possivel falta de logares em transito, porque, mesmo 
quando todos os assentos venham occupados à pas- 
sagem numa estação, o passageiro que quer seguir no 
comboio prefere ir em pé algum tempo, sem grande in- 
comodo para elle nem para os demais que veem na carrua- 
gem, alé que, pela sahida de outro, na proxima paragem 
encontre logar sentado. 

Sul e Sueste. —Prosegue o assentamento da via na 
linha do Valle do Sado, para cá de Vallede Guiso, 
havendo esperanças de o concluir até Aleacer do Sal (mar- 
gem esquerda do Sado) dentro de dois mezes. Uma vez 
concluido começar-se-ha o assentamento de Setubal-Mar 
para Alcacer, cuja plataforma está toda prompta, bem 
como as obras de arte. 

A inauguração entre Grandola e Alcacer, realisar-se-ha 
logo que esteja concluido o assentamento e feita a instal- 
lação provisoria da estação de Alcacer (margem esquerda), 

=== Contínua o rêenovamento da via na linha do Sal, 
além de Garvão, em que são empregados carris de 18 
metros, e de 36 kilos de peso por melro, eguaes aos da 
linha do Sado. 

== Entre as estações de Funcheira e 'Vorre Vã, está 
sendo construída uma nova estação, que se denoininará 
do Carrascal. 

== Está muito adiantada a construcção da nova esta- 
ção “de Funcheira, onde se fará o entroncamento da linha 
do Sul com a do Valle do Sado. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
| França 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Norte-Sul, de Paris, teve 
de receita de passageiros, no exercicio de 1916, à quantia de 
11.526.044,55 francos, contra a de 9.417.893,10, do aánno anteríor. 
Juntando. à essa somma à das receitas diversas, encontra-se à 
uantia de 12.013.382,34 francos, contra 9.576.753,46 do préce-. 
do exercicio, o que representa um angmento de receitas de 

o 
lo 
As despezas elevaram-se à 6.822.852,25 francos, contra à som- 

ma de 4.691 103,83 em que haviam importado as de 1915, ou se- 
ja: um augmento de 45 “fe, têndo o coeficiente de exploração pas- 
sado de 48,984 e EM 1915/4 56,794 “1, en 1916. 

A estação que vendeu maior numero de bilhetes foi à da garé 
Saint Lazaré (7.000.403); as outras venderam entre 3.664.068 (a 
de J. Joflrin) e 3.206,698 (a da gare Montparnasse), sendo à de 
Notre Dame de Lorette à que vendeu menos (2.770.948). $ 

(o) PEDRO liquido por kKilometro foi de 292.025,90, tendo di- 
minuido 1.023 francos em comparação com o do anno precedente. 
é A conta de ganhos e perdas foi saldada por 12.271.673,49 
raucos, 

Hespanha 

, Coma os nossos leitores bem sabem pelos registos dos jernaes 
diarios, houve nova gréve do pessoal ferro-viario, sobretudo nas 
linhas da Companhia do Norte, tendo-se verificado que, d'esta vez
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Mais ainda do que nas gréves anteriores, esse pessoal se deixára 
arrastar. pelos ugitadores dé profissão, que para lins muito diver- 
sos “dos que possam produzir o bem estar dos operarios, provoca- 
ram e fomentatam. úm conflicto, que teve de ser, coma foi, san- 
grentamente. solucionado, sem que todavia 68 agitadores fossem 
dos que mais soffreram comu energica repressão da desordem 
que haviam preparado. Pagaram muitos infiocentes e escaparam 
não poucos dos culpados. 

O. sevviço, porém, acha-se já quasi de todo restabelecido, não 
tendo chegado a interromper-se totalmente em nenhuma das di- 
versas linhas que cruzam o paíz, 

EEE Lá como cá, as estatisticas ofliciaes andam muito atrazaá- 
das, temido apparecido só agora à que respeita ao anuo de 1911. 
Segundo essa estutistica os gastos de exploração de caminhos de 
ferro foram, n'esse anno, de 46 66 “(, dos ingressos, para ag linhas 
de via larga, e de 63,72 ?1, para us de via reduzida, com o termo 
médio de 47,08. 

eta, Uom o titulo de Talleres de Palencia constituiu-se nesta 
cidade uma sociedade anonyma, com o capital de 1.500 v00 pese- 
tas, para dedicar-se à construcção e reparação de vagões, Carina 
gens e demais tifaterial movel de caminhos de ferro. 

Tek, Iniciaram-se os estudos do traçado da linha lerrrea sys- 
lena amerícatio em Valencia, desde à calle de la Libertad até 4 
de Malvarrosa, devendo os trábalhos, 40 que se calenta, ficar con- 
elmidos uo proximo outomno, 

E, O Syadicato de Iniciativa de Guadarrama, solicitou do 
góVernio à concessão de uma linha ferrea secundaria, sem garan- 
tia de juros, desde Cercedilla ao porto de Navacerrada. 

Th O juizo de 1,º instancia do districto de Buenavista, de 
Mudria, lavrou sentença de approvação do Convenio úpresentado 
unos seus crédores pela Companhia dos Camíntiios de Ferro do Sal 
de Hespaniva. 

ek À Companhia dos Caminhos de Ferro do Novte, man lou 
proceder os estudos necessarios-para à installação de uma estação 
de mercadorias ga Villa de Nervios, em conformidade com o pe- 
dido que formnblára a respectiva Camara de Commercio, e nós ter- 
renos cedjios pelo município para anuelle effeito. 

Brazil 

Foram. iniciados os trabalhos de construcção da linha ferrea 
destinada especialinente ao serviço das, minas de carvão do Jacu- 
ly; no Estado de Paraná, com uma extensão de 55 kilometros, lj- 
nha que deverá licar prompla 4 30 de Outubro futuro e lem o 
seu ponto de: partida na fazenda do Leão, onde estão os jázigos 
carboniferos, iumdto mé abaixo do ponto denominado Xarqueada, 
que tem profundidade para dive calado à qualquer navio do Lloyd 
HBrazileiro, Os jazigos têgin já um poço fTuancsionando. de 130 nie 
Aros, estaudo sendo escavados mais (lois, de sorte que no mez de 
Outubro terá uma capacidade de 303) toneládus diarias, quantidade 
à que à referida linlta poderá dar vasão. 

Us carris e locomotivas para o serviço de trueção foram cedi- 
dos pela Compaguie Auxilíiaire des Ghemins de Fer. 

O governo do Estado do Rio Grande do Sul está cons- 
ruido 0 ramal ferro-viario que ligará a estação Carlos Barbosa à 
estação bento (30riçalves. 

O ramal. será depois prolongado até à povoação Alfredo Clia- 
ves, estamio 0 reconhecimento feito até o rio das Antas. 

Th Foi recentemente inaugurada no Alto Paraná, à lintia fer- 
rea ue systerua Decauvilla, lizando com o Baixo Párauá, numa 
extensão de 61 kilometros A linha construída pela Empreza La- 
ranjeira, Mendes & C.º, em consequencia do contracto firmado 

— Cow o Estado, parte do Porto Mendes e termina no Porto Mojoli, 
desviando as cataractas de Guayra, 038 Sete Quedas, e unindo as 
extensões navegáveis do rio Paraná, desde o Kstade de 8. Paulo 
até Beunos, Ayres. 

Ee, O governo (oi auctorisado à contraciar com à Companhia 
São Paulo-Rio Grande à construeção e respectivo arrendamento 
de uma litihra fervea que, oartíndo dó ponto mais conveniente do 
ramal de Paranapanema; vá terminar nos jazigos de carvão do 
Rio do Peixe, passando pelas da Barra Bonita. 

| Os Srs. Alvim, Machado e Francisco de Paula Braga, 
obtiveram patente de invenção e privilegio para um novo com-= 
bustivel destinado às linhias ferreas, o qual denominaram Bragal- 
vim. E composto, de, vegetaes de que ha grande abundancia em, 
muitas zonas de diversos Estados e que em geral ficam perdidos, 
sem applicação a outro fim de utilidade. à 

Triturados esses vegetaes em machinismos proprios, servem-se 
os mesmos inventores de um aglutinante que descobriram, e que 
tambem é combustivel, para transformarem o producto em tijolos 
de briquetles, á semelhança dos de carvão de pedra. 

? D'esse combustivel foram feitas algumas experiencias, todas 
com excellentes resultados. 

A ultima experiencia foi feita entre as estações da Flora e Var- 
sino, da Rêde Sul-Mineira (10 kilometros de nivel e 9 de subida 

e serra) com briquettes excessivamente pequenas, mal compri- 
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midas por falta de machíina adequado, e quasi todas em pedaços. 
Kstando à locomotiva com 95 fibras de pressão, conseguiu-se o 
[logo às 5 horas e 35 minutos da manhã, é 15 minutos depois à 
pressão já era de 145 libras; ás 6 horas e 16 minutos foi alimeir- 
tada à caldeira e partio o comboio, que, com 290 kilos de com- 
bustivel em pessimas condições, como ficou dito, — fez 19 kilo- 
netros, observando estrictamenteé 6 horario dos expressos: à pres- 
8ão inanteye-se sempre firme é à caldeira teve agua bastante para 
o regular funceionamento; a labareda era magnifica e o combus- 
livel não produziu agulhas. 

O inspector e o mestre de linha, que tambem acompanharam 
à experiencia, tiveram necessidade de mandar apertar um pouco 
os Íreios mesmo na subida, porque à marcha ia-se tornando ex- 
Ccessivamente rapida. 

Ora, se com um material imperfeitissimo, feito quasi à mão, 
[vi o resultado tão brilhante, é sem duvida procedente à con- 
liança, que os inventores manifestam, de que, com machinismos 
proprios, o seu novo combustivel não dará resultado inferior ao 
do Dom carvão de pedra. 

eh DD governo approvou as contas relativas ao segundo se- 
mestre do anno vitimo, do prolongamento da linha ferrea de Ara- 
ruama, da qual é concessionaria à Leopoldina Railway. 

A receita foi, wWaquelle período, de 70:8285302, à despeza de 
LISIOBSSS99 e o deficit de A3:1408507, 

Foi auctorizada à abertura no (trafogo publico do tiovo 
trecho do rainal de Tibagy, da Sorocabana Bailwiy, sob 6 mesmo 
regimen tarifario vigente em todas us linhas da referida com- 
panhiia, 

us Foram inaugurados provisoriamente os trechos de via 
larga da linha fervea Central, entré Bello Horizonte e Brumadinho 
n o de Joaquim Murtinho a Bello Valle, tendo cada um a extensão 
de 60 kilometros. 

Th O governo, ponderando não baverem sido attendidáas 
pela «compagnie des Chemins de Fer Fédéraux de [Est Brési- 
liens, empreiteira e avrendataria da réde de vinção geral da Ba- 
lia, us advertencias e intimações que lhe tem feito a liscalização, 
para corrigir à situação precaria dos serviços da inesma rêde, 
perdurando às. irregularidades apontadas: impóz à Companhia à 
inuúlta de 10:00)$000. 

À Bolivia 

Foi inaugurada à nova linha ferrea ligando a cidade de Oruro 
à Cocliabamba, na Republica da Bolivia, dois centros commer- 
ciaes de grande importaucia. ' 

Iruro foi à antiga capital e ajuda é o ponto de convergencia 
de todos 05 mais poderosos elementos do paíz, pois alli se encon- 
tram fortes casas commerciaes, bancos. as principaes transac- 
ções são feitas n'essa priça, ete. 

PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Agosto de "1917. 
Rendimento dos impostos em França, em Julho,—0O ren-' 

dimento dos impostos, em França, foi em dJullio ultimo, de 
432.241 300 francos, aceunsando um auginento de 40.788.20) fran- 
cos sobre à cobrança de impostos no inasmo mez denmn aánno nor- 
mal, é de 67.105.950 francos sobre Jullio de 1916 

Nos sete primeiros meges do anno de 1917, o augmento foi de 
428.248 500 fr, sobre um anno normal, « de 708 025.809 fr. sobre 
egual período de 1916. 

Us impostos das operações de bolsa renderam, em Julho de 
1017, 203.500 (fr. “ou menos 945.30) fr, sobre wu anno normal, 
e mais 33.000 fr. do que em Junho de I91j6. 

O commerçio da Inglaterra, — OD valor da exportação em du- 
lho do corrente anno foi de £ 49.833/635 e à importação de 
£ 90.183 430, contra £ 46.323.057 e £ 76.7329,%442, respectiva- 
mente, em Jolho de 1916 ; 

Nos sele primeiros mezeszde 1917, a importação é calculada 
em £ 590.403.281, contra £€ 550.686,207 no período egual de 
1916, e à exportação em £ 300.981 179, contra £ 288. 130.038 d'a- 
quelle anno. ' 

” 

importação do ouro e prata nos Estados Unidos. A Camara 
do Commercio de, Washington acaba de publicar o relatorio da 
importação do ouro e prata nos Estados Únidos, durante o anno 
economico fitido em 30 de Junho / 

O movimento total do ouro e da prata entre os Estados Unidos 
€ os paizes extranveiros durante este exercicio, foi de, dollars 
1.382.380. 74%. 



. RP. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 269 

animação, «principalmente nas acções da Companhia Nacional de 
Moagem, que mostraram sensivel alta. ' 

Os restantes valores, entre elles à nova divida externa, mos- 
tram-se tambem um tanto livmes, não devido à nossa situação fi- 
Nanceira ser de niolde a inspirar confianca; mus sim ào desvio do 
capítal, do commercio e da industria para ser empregado em espt- 
culações da bolsa, 

À importação de ouro atlingiu 9897.1476 .036 dollars e a de pru- 
la 35.003 .5363 dollars. 

A exportução do ouro foi de 291.021 ,225 dollars, e a da prata 
de 78.979 931 dollars 

A importação do ouro nos Kstudos Únidos no anno economico 
de 1916-17 foi, pois, de 685,234.801 dollars. No anno ariterior fôra 
apenas de 493.759.7393. 

“ 

é: Cambios,— O mercailo cambial tem-se mantido calmo desde o 
Empreza AHgriçola do Principe. — Recebemos o bem desenvolvi- — principio do mez, porém, devido a procura mais avultada da par- 

do relatorio d'esta empreza, no qual vimós que o total dos generos — le dos Mmoageiros, mostrou-se firme, todavia « tendencia será froti- 
coloniaes colhidos nas suas propriedadas foi de 269 297886%4,1 sendo — xa devido unicamente á auzencia de negocios. 
260.929561,1 de cacau, 554305 de café e 79% 38 de coconote e kolu. O cambio do rio siLondres tem soffrido varias alterações, fe- 

A conta de Ganhos e Perdas fecha com o saldo positivo de — chando o mez à 12 7/5, ou seja a libra a 278290 réis, 
32.677813, séndo 49.76758517 de lucros d'este anvo e 2.009896 de Cc. 6. 
saldó do anno anterior. Curso de cambios, contiparados 

Comparando os lucros deste auno com os: do anno ane IX SS x TARA ; IEA 
terior, encontra-se uia differença para menos de 27.2354512, 0 LB Barre ad A E BAZAR dia 
que se explica pelo augimento de despezas que v mesmo relatorio Comprador] Cendedor lzomprador] Vendedor 
EPIBSE NOR como pela baixa da cotação do cacau. inda 

A direcção propõe a quantia de 41.C00500 para o dividendo & ; “rá É 
de 5º, livie de imposto de rendimento. LOndres Cheque... n.os: 21 S/A], 8 TA . 7 eb, 

» 90 d/v 4º dna pa AA aaa 32 16 ns 32 16 E 

” Paris Peheque.uícoo os. ISSN 826 817 822 

Bolsa. — Nío obstante ser esta a epocha em que o movimento Amster dam Cheque -:-.-. 660 [670 1055 660 
“ : ” : Madrid Cheque. cicero 1745 1755 1740 1805 do nosso mercado de fundos é diminuto, devido à auzencia da — pin, 8370 | &$80 |8$70 | 8S8O 

maioria dos seus frequentadores, o mercado manteve úma certa UU Cc tar (aaa E | 
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Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

VER PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
O ÚCCCCOCCÓCCCCCCCNC a a, posa — "ia Dea "' IT DE ss". 

LINHAS | de janeiro 1917 1916 Dig "Differ 
até ——s | " TT TCE 0 OO acta de 1917 1916 em ta 

Kil. Totass kil. Totaos 1817 : 

Portuguesas : Escudos Escudos Escudos — Vscudos | Escudos | Escudos 
Mr o Caml-[Réde geral .-... = 1.073 = 1.073 Êo pe ie = às 

nhos de ferro, Vendas Novas... e. 70 — 70 — == — o. = 
Portaguezes. . .! Coimbra à Louzá == 20 — 29 —— — — — E. 

Sul eSueste. 1.1... «een 10 Agosto 122] 1800428528 | 7292] 1303/4418859 |-1-497 014569] 2 618532] 1 039397 | -—- 688530 
Minho SDOUIOS AC LUTAR ADA) 484 | 7158375817] 480) 649249633 |/+- 66587584] 1479800 | 1341842] 4 137858 
Beira Alta. 11111 CREA . 253 — 253 — == —. — — 

Companhia Nacional 1... dA 31 Julho 185] 1164413597] 483 09,132580 | 4- 17009817] 697879] 533385)|-+ bg 
Valle do Youga... See ETA 31. Juclio 176 69119502] 476 85 108560 |— 13,980538 | 3992872] ASTSN7TI— DOSES: 
Porto à Povoa e Famúulíicho ....1 30 ” 64 93.871556 64 92343526 | 1.529830] 1466874] 1442584 238290 

! GUIMArNÃãES +... detesto a IN OL UMAIO 56 669308431 6 63.078$73 | 4- 38515873] 1 193SA8] 1,1268440 68878 

' Hoespanhoias Peselas Pesetas Pesetas Pesetas | Petetas | Pesetas 
— Norte de Hespanha....2..2/...] 31 Julho — [3681] 103.729.030/3681| 94563397 9163633] 28179] 25689 2.490 
4 Madrid-Zaragoza-Alicante AR arado 20 Julho 3.664 88.210.322 [3,664 784890.811 [|+- 0729011 24.077 21.422 2.655 
| Andaluzes AAA CIRO Ea o 31 Jullio 1.083 20.045.122 | 1.083 I0B38374/4- 486748 18.508 18 059 44 

Madrid-(ac.-P, e Oeste de Hesp | 20 Agosto | 777 7672.7357) 777 6.749.702 1--/ — 923455 9874] . 8686/-+ 1188 
Lorca a Baza e Aguilas. 1.1.2 18.8 168 2.752.986 | 468 2 101.294 |4- — 651/6902 16.586 12507 | + 3.87a
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Donificação do material ferro-viario 
A Associação Nacional de Industrias Metallurgicas, de 

Madrid, apresentou ao governo hespanhol uma represeu- 
tação pedindo que seja decretada a unificação do mate- 
rial ferro-viario, tanto movel como fixo, enumerando, 

entre outras rasões as que damos em seguida : 
Porque a diversidade de Iypos no material de cami- 

nhos de ferro exerce grande influencia de ordem pura-' 
mente industrial, pois impede a fabricação em serie de 
cada um dos elementos que constituem no seu conjuncto 
um tal meio de transporte. 

Porque os carris, as locomotivas, os vagões, ele. po- 
deriam construir-se em condicções economicas muito mais 
favoraveis do que as acluaes (epocha normal), se podes- 
sem fubricar-se em grande éscala, ou, como já se disse, em 
serie, o que só pode ter logar com a unificação dos Iypus 
de todo o material nas diversas linhas férreas, 

Porque, emquanto não fór decretada essa unificação, à 
industria nacional não poderã emprehender, nas propor- 
ções que são para desejar, a fabricação do material de 
caminhos de férro, pela impossibilidade de contar com o 
grande numero de modelos os mais diversos, que exije a 
actual diversidade de typos. 

Porque, pelo que respeila á defeza nacional, é de ab- 
solutá necessidade, sob o ponto de vista estrategico, de- 
crelar essa unificação de Iypos do material ferro-viario, 
desde que a primeira condicção neccessaria para ser possi- 
vel effectuar uma mobilisação de tropas e outros elemen- 
tos militares, é a de que não appareçam obstaculos, in- 
terrupções. e delongas que dillicultem à constante for- 
mação de comboios, com o minaterial procedendo de difle- 
rentes linhas, o que, como e ebvio e reconhecido, difliculta 
à concentração e à exigida rapidez do serviço mililar-em 
tães circumstancias. 

Porque, para essas interrupções e difficuldades se não 

darem, é indispensavel que o material de lodas às linhas 
que teem de contribuir para à mobilisação, seja de um 
Iypo unico; isto é que as linhas tenham à mesma bitola, 
que os carris sejam perfeitamente eguaes, que as jocomo- 
livas. possam desenvolver à mesma força, que os engates 
& topos dos vagões correspondam entre si, ele, 

Porque, finalmente, à unificação dos typos do material 
permitiria dispor-se sempre de um stock de peças sobre- 
cellentes, com o qual mais facilmente se podem realisar 
as reparações necessarias à todo 0 momento, com grande 
rapidez, tornando menos graves, por assim dizer, as comn- 
sequencias de qualquer avaria que se produza; é jsso, 
com o actual regimen de arbitraria diversidade, é indus- 
trialmente impossivel. 

Taes são os principaes fundamentos da representação 
entregue ao governo do paiz visiuho. 

ee 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Aceionistas, de 30 de Junho de 1917, 

(Contíinuado do numero 712) 

LIQUIDAÇÃO DO EXERCICIO DE 1916 
Saldo erédor da CONTA GERAL 

DA EXPLORAÇÃO em 31 de 
Dezembro de 1916... ...1..2. 3:666 016821 

Corveceão do encargo de 3.º grau 
do Exercicio de 1915... ;..... 437800 

DI ZE ESSO O:000 ADOOS 
Deduzindo: 

Despezas com: 
Novas construcções, 

trabalhos comple- 
mMmentares e outros 543.603513 

Material circulante. — 48.704827 
Mobilia, utensilios e | . | 

ferramentas. 1... 35055871 691.363441 
——— 
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!nsufliciencia na exploração da linha 
de Arganil (Coimbra a Louzã)... 49531831 

Insufliciencia na exploração da linlia 
de Setil a Vendas NOVas.. 1.200 80,951 849 

Adeantamentos a liquidar com à 
Companhia dos Meridionaes...:. 19.394893 

Differenças de cambio—Saldo deve- 
dor d'estas CONtas .......0o ás 30 800 $26 

Multa paga ao Estado por falta de 
pagamento na devida opportuni- 
dude do imposto de sello, relativo 
ao mez de Outubro de 1909..... 13.503873 

Subvenção à «Caixa de Reformas e À 
POSÕORS 1121. EaD ADA é LAS . » 25, 7187804 8h41,3h0887 

Restam — PSCUdOS; ie. o ieonáaoo 2:825. 112534 

Juntando: 
Saldo credor da conta «Ganhos e Perdas» em 31 

de Dezembro de 191%, deduocção feita da pro- 
visão para pagamento do juro às obrigações 
UC DO Bra co. RASA PÇ SO SIN ENA, 42.202482 

Somtnam — Escudos...... PROA ERA 2:867.315816 

A applicar conforme o $ 1.º do Artigo 61,º dos Estatutos: 

41) Juro das obrigações prívile- 
giadas de 1.º grau... ASA 

bh) Amortisação das 
obrigações privi- 
legiudas de 

1º grau: 

Ordinaria . 2581090889 
Aveelerada 83 785501 

6) Dedução alé à 
concorrencia — de 
200 D0OD£$00 em be- 
nelicio da «Reser- 5 
va Espócial» cons- 
tituída pelo Artigo 
63.º — (completa) 

d) Amorlisação das 
obrigações pwivi- 
legiadas de 

3.º grau: 7 

Ordinaria . 106402487 
Avccelerada — 83048$41 

1:849 911549 

342.886 800 

189 451498 592388818. 2.977 940567 

Para distribuição no 2.º grau, eaptivode impostos — 49006549 

e) A's 398.632 obrigações de 3º), 
— Fis, 350 — Pre ...1.. ARA E to, US ) b A 

A's 838207 obrigações de 4º, 
— Fra. 4,60% — Frs. 111.2. 272.052,67 

A's 29,098 obrigações de 4 13º, 
— Frs. 529 — Fis... ARNO 152.764,50 

Sommna — Francos...... 1575.02917 
ao cambio médio de $84 por 3 francos .... 441008817 

Saldo credor da conta » Ganhos e Perdas» para 1917 49,057 882 
a 

TERCEIRA PARTE 

FACTOS GERAES 
Com grande qua] tem. o Conselho de se referir ao fallecitmento, 

em 9 de Dezembro de 1916, d'tm dos mais antigos e muito dedi- 
cado Vogal do mesmo Conselho e do Comité de Paris, o nr. Paul 
LeroysBeauíicu. 

Egualmente têm o Conselliô o pesar de se referir ao falleci- 
mento, em 19 de Março do corrente anno de 1917, de outro antigo 
e dedicado Vogal.do mesmo Conselho-e ultimamente; desde 1910, 
Vogal do Conselho Fiscal. o Sur. Dr, Manuel Pães de Villas-Boas, 

Comquanto 08 nossos Corpos Gerentes tenhain já manifestado 
o seu preito de veneração e saudade pelos illustres extinctos, en- 
tende comtudo o Conselho dever conlivmar n'este relatorio o seu 
profundo sentimento, é 

Para a vaga do Snr. Paul Leroy:Beaulieu nomeou 6 Comité de 
Paris, em sua sessão de 20 mesmo mez de Dezembro de 1916, o 
Sor. Georges Fox, que já tinha sido Administrador d'esta Compa- 
nhia desde Dezembro de 1912 até Junho de 1913. 

Para preencher 1 vaga do Sor. Dr. Manuel Paes de Villas-Boas, 
foi nomeado. Vogal do Conselho Fiscal, nos termos do $£ 1.º do 
Artº 175.º do Codigo Commercial Portnguez, o Sur. Mario Luiz de 
SOUsd. 

A primeira nomeação tem de. ser confirmada pela Assembléa 
Geral Ordinaria dos Snrs, Obrigacionistas, a realisar em Paris; à 
segunda, em virtude do referido Art.º 175,º do Codigo Commer- 
cial, tem de ser submettida à confirmação d'estu Assembléa Geral 
Ordinária dos Snrs. Accionistas,
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Em virtude do preceituado nos Art.º 13.º, 24.º e 49.º dos Esta- 
tutos, terminam este anno o seu mandato os seguintes Vogaes dos 
Corpos Gerentes da Companhia: 

no Conselho de Administração 

por parte dos Obrigacionistas, o8 Ex."*' Svs.: Dr. Antonio Tei- 
ireira de Sousa, Alexis Rostand e Paul Desvaux, 

por parte dos Accionistas, o Ex.” Sr: Alvaro Pedro de Sóusa 

e no Consellio Fiscal 

os Ex, "º Srs: Alfredo Mendes da Silva e Dr. Erancisoo Tei- 
ceira de Queiroz. 

' . 7 

Em conformidade com os Artº 13.º e 24.º, acima citados, po- 
dem ser reeleitos pela Assembléa Geral dos Srs. Accionistás o seu 
representante no Conselho de Administração e 0s Vogaes do Con- 
seio Fiscal. Í 

As eleições dos representantes dis Srs, Obrigacionistas no Con- 
selho de Administração competem à Assembléa Geral a rvealisar 
em Paris. 

Em harmonia com as disposições do Árl.º 385.º dos Estatutos, 
deve este anno à Assembléa Geral dos Srs. Accionistas eleger o 
seu Presidente e Vice-Presidente, que! teem de funceionar nos 
annos de 1918 a 19290, inclusivé: : 

O vosso Conselho de Administração propõe que se mantenham 
em 1917-1918 as disposições vigentes relativamente à remunera- 
ção dos Corpos Gerentes da Companhia, Commissário do Governo 
e seu Adjunto, de aceordo com o disposto nos Art.º 12,º e 39º 
dos Estatutos. 

O Conselho de Administração continúa entendendo que mere- 
cem louvor à Direcção Geral, o Secretario Geral, os Ghefes de Di- 

« visão e de Serviço e mais pessoal da nossa Companhia, tanto.da 
Administração como dos Serviços dependentes d'aquella Direcção 
Geral. 

QUARTA PARTE 

CAIXA DE REFORMAS E PENSÕES 

Como de uso, em seguida são publicados o «Balanço» e res- 
pectiva conta de «Ganhos e Perdas+ da Caixa de Reformas e Pen- 
sões, documentos estes relativos a 31 de Dezembro de 1916, pelos 
quaes se póde apreciar o estado tlinanceiro da mencionada Caixa: 

Balanço em 31 de Dezembro de 1916 

ACTIVO 
[6 VT COPASA IDA CA DD AOC OCA AS Mi POSTAS TE9ÓN0 
Papeis de Craitos.. cics scenes err 122 260802 
SITIO NOIS a dano Sr NAN CRS RANA RSA UONDAS Aa a A a da 87 256844 
Companhia Real dos Gaininhos de Ferro Portuguozes . 2726785 —ABT.OBAROO 

CONTAS DE ORDEM 
fompanhia Neal dos Caminhos de Forro Portuguezes— 

C/Valoros em Postos. circos Wo DR0.48RÃO) 

Tolil = BSCUdOS, comer: [008.077,32 

PASSIVO 
Contribuíntos; 

SORA ana ir re caros crer aricosalodos NI 212846 
OUGNN TE CA VERSA SA basta aba a SBB ISBABO 473,401032 

REGMBONSOS Ve af aa cio iço do duo aco A aRaro EINESTE: 8. 0653840 
Pansões por pagar ÉCVA NA CONAN 0TS CE ENONTS TE CUNTO 1137802 
Contas NAL co TA CEA RA SETAS 4087658 — 48ST.OR0A9? 

CONTAS DE ORDEM 
Yalores em deposito ua Companhia Neal dos Caminhos 

da Forro POrluguozes. 6. sv Cosac rs PRONTO 590 .A488500 

Total=ESCudos. secrets 1 TA 077.82 

Ganhos e Pardas 
EXERCICIOS ANTERIORES 

Operações do 1916 relutívas a exorcicios anterioros -. RIO08O 

EXERCICIO DE 1916 
Encargos : 

Ordinarios , 
Neformados -.....+. [EN VOS ESTA Aa ENS Na Na IO DO BISTGS 
PODSIONISISR SORA a AS AMAS CO CURANCARO SANTANA: 35.844052 94 163821 

VOL ESCUNOS: cocos rã, FERAS CO NOIS 

EXERCICIO DE 1916 
Neceitas : 

Affoctas pela Companhia : 
Bilhotes do garê ses eve 2812804 
Marcação de IOgares -...111+0+++s 1SSUBAO 
Annurncios nas estações ......00+. 2.200800 
Bilhetes gratuitos. de circulação, — 2.529896 300041870 

Proprias: 
UroOs de MÓTRI oe IATA à 1820 

Juros de papeis de credito ..... 17998860 
lMoro em titílos sorteados. ..... 084 
Rendimento liquido de casas... ADO 506 
heembolsos de 1911 não récla 

MAOS cena. SEA ARNO 15299840 — 10:0441890 

Roversão de jolas é quotas por fallecimento, demissão 
& POLONIA DO OmMPreNadOS<. atos ba ostra dos 17.347024 32288654 

Extraordinatias : 
, v 

Donativos de oxtranhos,...... FR 30h80) 69226807 

Subvenção da Companhia, relativa a 4916 cocos 7 NASA 

Total—Ksouilos vei. erTeemivo 0140! 

A importancia da contribuição do pessoal em 19186 foi: 

POPTOIAN Te 1 Ce ee Catarata are ls atere 4 ANNCe la eia era-s SRA 3.470801 
HOLSANOLBSS. au ta dera. Seta E A AN at a te E co 

Sonma — Escudos... ae to 37 584833 

. Da analyse da Conta de «Ganhos e Perdas» verifica-se que a 
Companhia subsidiou à «Caixa de Reformas e Pensões»; teste 
auno de 1916, como segue: 

Totalidade das receitas alfectas à este serviço. — 31.9 38570 
Subvenção da Companhia —Exercicio de 1916, — 25,787804 

Somma — Escudos......» ee veados, DETRVNET 

(Continua) 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro da Regoa a Chaves 

Lanço de Vidago a Chaves 

EMPREITADA 8. (CONCLUSÃO) ExTENSÃO 8.800" 

Conclusão das torraplenagensa obras d'arte correntes e especiaes, 
muros doe suporte e serventias entre kilometros 9.500 e 18.800 

No dia 11 do corrente mez, pelas 13 lioras, se hade proceder, 
perante à Direcção d'estes Caminhos de Ferro e na sua séde n'esta 
cidade, ao concurso publico para à adjudicação da empreitada de 
construcção acima referida. ' 

O deposito provisório, para ser adimittido como licitante, será 
de 817506 e poderá ser feito, até ás 13 horas da vespeéra do con- 
curso, nas liesonrvarias de qualquer das Direcções dos Caminhos 
de Ferro do Minhio e Douro ou Sul e Sueste. 2 

O. definitivo, que deverá ser feito na mesma Ihesouraria, onde 
6 houver sido o primeiro, será de 3º, do preço da adjudicação. 

As propostos serão apresentadas durante o tempo em que à 
praça estiver aberta, podendo os concorrentes enviar à esta Direc- 
(ão, em carta fechada, às coas propostas acompanhadas do recibo 
do deposito provisorio e do attestado de capacidade do individuo 
que «e propõe dirigir os trabalhos; entendendo-se por este facto 
Jus desistem de tomar parte na licitação verbal, se à houver, e do 

ireito de reclamação ácerea dos actos do concurso. 
As condições de arrematação, caderno de encargos, bem coma 

as restantes peças annexas, podeim ser examinadas todos os dias 
uteis, desde às 14 horas às 13, no Serviço de Construcção d'esta 
Direcção, na estação do Porto, e, em Lisboa, na Direcção de Ca- 
minho de. Ferro do Sul e Sueste. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Venda de sucata metallica 

No dia 10 dêssotembro, pelas 13 horas, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante à Commissão Executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas às propostas recebidas para à «compra de 
sucata metallica». 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens, em Sauta Apolonia, em todos os dias 
uteis das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admitido à licitar deve ser feito até ás 12 
lioras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

MATINEES ELEGANTES 
O LAY M P. ; todos Os filas às 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 
Irmã do Presidiario 

(4: purtés) 

Historia de Sempre 
13 partos) 

A MASCARA DOS DENTES BRANCOS 

ESTREIA — dos 14. 15.º e 16.º episodios 

S
s
 
4
,
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Companhia da Mala Real 
do Pacífico 

Continttam regularmente às car: 
rriras porn a America do Sul, Vim paquete francexs, 

Agentes, E. Pinto Basto & 6.º C - Agentes, Orey, Antunes & 6, Pr, 
do Sodré, 64, 1.º Duque da Terceira, 4 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões 
Santos, Montevideo e Fe o er o E 
Buenos Aires. Bahis, Rio de Janeiro 

e Santos 

Um paqueto fraucoz, 
Agente, Diogo Joaquim de Mat 

tos: Rua Novo da Alfandega, 2. 
ETA TIO ATOS = OL CS ES 

Pernambuco, Rio de Ja- 
noeiro e Santos 

New York (directo) 

Um paquete frances. 

S. Miguel! Terceira, Gra- 
ciosa, Ss. Jorge, Pico, 
Fayal, Flores e tôrvo 

Um paquete portugues. 
gentes, Orey, Antuurs & (1º P, - Agente, Germano $. Arnaud, €, 

Uuqgue dá Terceira, 4 4.º do Sodré, 84, 2.º 

iso rsetr a tadaa nanda duasioh COMPANHIA .º mirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
Paris, 18/8;, internacional de Lond 

;. Univeisal de Paris, 1889, — GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Belgica 

Um paqueto fraucez, 
Agente, Diogo Joaquiru do Mat- 

tus. Rua Nova da Mlfúódega, 7, 

IX: Universal de París, 1900, tee. + FREIO DO-VACUD 
Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos 

de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

E Ni Signaes de alarme combinados com os freios 
- 1 SA be CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

TDI o AR BO CONSERVAÇÃO QUAS! NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente : Companhia dos Caminhos de Ferro Pertuguezes — Cami- 
nhos de Ferro do Minho e Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul e 
Sueste —Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarães — Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga 

= Ultramar : Lonurénco Marques ao Transvaal. 
— —— — —————— 


